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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETÁRIA DA CULTURA 

SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

PROCESSO Nº 1.,162-T-85 

S. PH. A. N./DeTeaC 
DRD/ ARQUIVO 
  

DISTRIBUIÇÃO 
IMAGEM: SANTANA 
  

o 
Povoado de Chapada - OURO PRETO = MINAS GERAIS 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

  

DF.N9º 197/85 1Belo Horizonte, 26 de junho de 1985 

DO : Diretor da 7º DR-SPHAN/FNÇDM 

PARA : Ilmo. Sr. Diretor da DTC 

Senhor Diretor 

Encaminho a esta DTC a documentação anexa, destinada à servir de base à elaboração 

do processo de tombamento, pela SPHAN, da imagem de Santana do povado de Chapada , 

Município de Ouro Preto, de autoria de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho. 

Aceite, na oportunidade, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

kh NINO) 
Diretor Regional 

ho Ilmo. Sr. 

Dr. Augusto Carlos da Silva Telles 

DD. Diretor da DTC 

MR/ms 
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0604.0920 

3S3I6103FENPHM BR 
316103FNPM BR 

TELEX NE. 018/85 OUFO PRETO, EM 03/05/85 

PARA: PROF, MYRIAN RIBEIRO DE OLIVELRA 

7h DR-SPHAN 

DE :; DIMAS DARIO GUEDES 

SOLICITO PROVIDENCIAR COM URGENCIA ESTUDOS PARA TOMBAMENTO AA NIVEL 

FEDEPAL PELA SPHAN DA IMAGEM DE SANTANA - AUTORIA DO ALEIJADINHO - 
EXISTENTE CAPELA DA CHAPADA - OURO PRETO. 

  

ATENCIOSAMENTE, 

DIMAS! DARIO GUEDES 
DIRETOR REGIONAL 

afja 

316103FNPM BR 
TRANS, LIDIA CRVIRRNRAR 

MBRTCOADA PELA LINHA. BYEY 
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PROCESSO DE TOMBAMENTO DA IMAGEM DE SANTANA 

DO POVOADO DE CHAPADA - MUNICÍPIO DE — OURO 

PRETO 

SPHAN - 78 Diretoria Regional 

Diretor Regional : Dimas Dario Guedes 

Organização do processo : Myriam Andrade Ribeiro de 

Oliveira



  

O POVOADO DE CHAPADA E SUA CAPELA 
  

O pequeno povado de Chapada, que em levantamento realizado em 1977 (1) figura 

va apenas com 25 moradias, estã situado a cerca de 17 quilómetros de Ouro Pre 

to, pertencendo juricamente ao distrito e freguesia de Antônio Dias. 

Sua capela, dedicada a Santana, é provavelmente uma construção de meados do 

seculo XVIII, tendo sua planta constituida por nave, capela-mor ladeada de 

corredores e sacristia nos fundos do edifício em posição transversal. Na fa- 

chada, do lado direito, destaca-se pequena torre sineira em posiçao isolada, 

fenômeno corrente na arquitetura religiosa da região mineira no periodo. 

Esta fachada, remodelada ou totalmente reconstruida no seculo XIX, apresenta 

curiosa solução de portada, exemplo interessante e raro do ecletismo em Minas 

no campo da arquitetura religiosa. O robusto enquadramento em arenito da por- 

ta, sem precedentes ou similares na região, traz sugestões do manuelino por - 

tugues, assim como o painel superior de relevos em pedra sabão, entalado en - 

tre os vãos das janelas. Neste painel figura uma inscrição com a data de sua 

execução : "ANNO 1683. POR AS ESMOLAS/SANTANA"', 

(1) Minas Gerais - Municípios e Localidades - Belo Horizonte, Imprensa Ofici- 
al, 1977



  

A IMAGEM DE SANTANA DA CAPELA DE CHAPADA 

Caracteristicas têcnicas 

Dimensões : Altura - 56 cms (sem a cadeira) 

80 cms (altura da cadeira) 

Largura- 37 cms 

Profundidade - 40 cms 

Altura da VirgemMenina-- 25 cms 

Material e tecnica 
  

Madeira esculpida, dourada e policromada. Cores suaves - beije-ocre e marron 

no manto de Santana com restos de douramento subjacente na túnica e branco 

para o vêu. A Virgem-menina tem o manto azul com vermelho na parte interna , 

sendo o vermelho também utilizado na cadeira, 

Estado de Conservação 

Bom. A peça foi restaurada pelo técnico Jair Afonso Inácio em 1961 (cf. re- 

portagem no Jornal do Brasil, 29 caderno, 22.11.61), restauração esta — que 

consistiu principalmente na retirada das repinturas que cobriam a policromi 

a original e remoção de um suporte de madeira acrescentado à figura da Vir- 

gem-menina com o objetivo de aumentar em 10 cms sua estatura, Provavelmente 

na mesma época em que foi confeccionado este suporte, também foi feita = 

mão direita da Virgem, que permanece ainda hoje. 

Caractrísticas iconograáficas 

A devoção à "Santana Mestra" é muito popular em Minas, sendo incontável o 

numero de imagens dedicadas ao tema, conservadas ainda hoje, tanto em seus lo 

cais de origens (igrejas, capelas, oratórios de fazenda, etc.) quanto em 

museus e coleções particulares. Um indício da popularidade do tema consti - 

tui o número de vezes em que foi tratado pelo Aleijadinho, oito vezes, re - 

corde so superado pela representação de Cristo e da Virgem na obra cataloga 

da do artista,  



  

Aliás esta popularidade não é apanágio exclusivo da região das Minas, uma 

vez que representações de "Santana ensinando à Virgem-menina" sao encontra- 

das na imaginária sacra de todo o Brasil colonial e, particularmente na 

Bahia e Nordeste, onde, segundo o Padre Eduardo Honnaert, "Sant'Ana seria o 

símbolo da Casa Grande, ensinando o catecismo ao pessoal da senzala". (1) 

Em Minas Gerais uma razão suplementar contribuiu sem dúvida à popularidade 

do tema : o fato de Santana ser tradicionalmente padroeira dos mineiros (mi 

neradores), já que, "tendo engendrado a mãe do Salvador revelou ao mundo seu 

maior tezouro '', identificando-se assim aos mineradores que extraem tezou - 

ros escondidos nas entranhas da terra. (2) 

Geralmente Santana é representada com os traços de uma matrona de meia ida- 

de, e associada aos personagens de São Joaquim e da Virgem-menina, nunca i- 

soladamente. Nas regioes litorâneas do Brasil muitas vezes e figurada de 

pé, sobretudo quando fazendo parte de um conjunto com a imagem de São Joa- 

quim. Neste caso ou traz ao colo a Vi rgem-menina, como no grupo do Museu do 

Estado de Pernambuco, ou leva-a pela mão, fazendo sempre parte da represen- 

tação o indefectivel livro escolar que da o nome à invocação,na mão da Vir- 

gem-menina, 

Nas: representações mineiras, entretanto, Santana sempre aparece sentada. 

Geralmente em imponente cadeira de espaldar alto, tendo ao lado a Virgen - 

zinha de pe, e no colo o livro aberto, para. o qual convergem os olhares da 

mãe e filha. Assim se apresenta a imagem de Chapada ora em estudo, assimco 

mo as outras Santanas da serie executada pelo Alei jadinho. 

Características estilísticas 
  

A atribuição ao Alei jadinho da imagem de Santana da Chapada foi estabeleci- 

da pelo restaurador Jair Afonso Inácio em 1961, e confirmada por Lucio Cos 

ta e Orlandino Seitas Fernandes, conforme depoimentos divulgados no "Jornal 

do Brasil" de 22.01.61] 

(1) Cf. HONNAERT, Eduardo e outros. História da Igreja do Brasil. tomo 2 
Petropolis, 1977, p.370. 

(2) Cf. RÊAU Louis. lIconographie de 1'Art Chrétien. Tomo I11I- (Iconographie 
des Saints), p.93. 
  

   



  

Entre os principais indícios reveladores do "estilo inconfundível" do Alei - 

jadinho, Jair Inácio aponta o "estrabismo divergente, a angulosidade das ves 

tes e facêtas, e vários outros detalhes têcnicos como a morfologia da cabe - 

ça'!, A estes acrescentariamos ainda outros detalhes como a robustez do cor- 

po da Santana, visível através do panejamento, a implantação paralela do po- 

legar de sua mão esquerda, a posição divergente dos pes calçados, a estiliza 

ção das madeixas de cabelos que aparecem sob o vêu, o tratamento dado a es- 

te vêu, terminando em ânqulo acentuado no alto da cabeça e o recorte carac - 

teristico das pregas do decote da túnica, todos claramente visiveis nas foto 

grafias que acompanham este processo, 

Quanto à figurinha da Virgem-menina, nitidamente inferior em termos de exe - 

cução e qualidade artistica, pensamos tratar-se de obra de "atelier", tal - 

vez mesmo confeccionada em epoca posterior para complementação do conjunto, 

com o qual está em nítido desacordo. Esta impressao decorre sobretudo da com 

paração com outras figuras de Virgem-menina na serie de Santanas esculpidas 

pelo Aleijadinho que detalhamos -a sequir : 

Serie de Santanas de autoria de António Francisco Lisboa 

l - Santana da Capela de N.Sra. do Pilar de Sabará , atualmente em exposição 

no Museu do Ouro,   

Não figura no catálogo estabelecido por Germain Bazin em seu livro "Alei 

jadinho et la sculpture baroque au Bresil", Paris, Le Temps, 1963, pp. 

308-315, nem na listagem elaborada mais recentemente por Judtith Mar - 

tins em seu "Dicionário de Artistas e Artiífices dos seculos XVIll e XIX 

em Minas Gerais", 19 vol., pp. 374-377. 

A autoria do Aleijadinho salta aos olhos à simples visão da fotografia 
(ver em anexo) e pode ser considerada a primeira da serie, não apenas por 

ser a mais erudita e requintada, mas também por datar sem dúvida, do mes 

mo período dasimagens de São João da Cruz e São Simão Stock da igreja do 

Carmo de Sabara (1778-79), como pode ser comprovado pela analise compara 

tiva das tres imagens. 

2 - Santana da Matriz de Abre Campo, atualmente no Museu Arquidiocesano de 

Marianá. 

Figura na listagem de Judtih Martins, p.375. A autoria do Aleijadinho es- 

tabelecida, entre outros, por Orlandino Seitas Fernandes (cf.catalogo da 

exposição do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, 26/04 a 26/05 de 

1978) parece não deixar dúvidas.  
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Santana da Coleção Leao Gondim , Rio de Janeiro, 
  

Descoberta na região de Sabará por António Joaquim de Almeida, ex-diretor 

do Museu do Ouro, que estabeleceu a atribuição ao Alei jadinho. 

Figura no catalogo de Germain Bazin (p.313) e na listatem de Judith Mar - 

tins (p.376). 

Santana da Fazenda da Serra Negra - Minas Gerais 

Jã pertenceu à coleção Clerot (João Pessoa) e atualmente pertence ao acer 

vo do Museu de Arte Sacra de São Paulo. 

Figura no Catálogo de Germain Bazin (p.308) e na listagem de Judith Mar - 

tins (p.376). 

Santana da Coleção Leda Marina do Nascimento Brito - Rio de Janeiro 

Figura na listagem de Judith Martins, p.376. A atribuição ao Aleijadinho 

foi reconhecida por Orlandino Seitas Fernandes (cf.Catalogo da exposição 

do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, 26/04 a 26/05 de 1978). 

Santana da Matriz de Lavrás Novas 

Fiqura na listagem de Judith Martins, p.375. 

Não temos conhecimento desta peça. 

Santana da Matriz de Tiradentes 

Figura na listagem de Judith Martins, p.376. 

Não temos conhecimento desta peça |] 

Santana da Capela da Chapada 

Não figura no catálogo de Germain Bazin nem na listagem de Judith Martins. 

Objeto do presente processo de tombamento.



  

JUSTIFICATIVA DO TOMBAMENTO A NÍVEL FEDERAL 

O tombamento a nivel federal da Imagem de Santana da Chapada justifica-se em 

dois níveis de considerações. Primeiramente as inelutaveis qual idades histo - 

rico-artisticas da imagem, e sua atribuição certa a Antônio Francisco Lisboa, 

o Aleijadinho, baseada no parecer de especialistas da categoria de Jair Afon 

so Inacio e Lucio Costa como ficou demonstrado neste processo. 

Em seguida a necessidade de assegurar proteção jurídica legal à esta obra 

pertencente ao acervo de uma pequena capela isolada, num povoado escassamen- 

te habitado, sem meios de comunicaçao direta com Ouro Preto por telefone ou 

telégrafo, e que não possui nem mesmo um destacamento policial permanente. 

Hã um precedente de tombamento isolado de imagem no conjunto de bens tomba - 

dos a nivel federal no Estado de Minas Gerais que é o da imagem de São Fran- 

cisco de Paula de Abre Campo, também de autoria de Aleijadinho - Processo nº 

Bh5-T-71." 

Go tombamento foi motivado prioritariamente pela necessidade de assegurar pro 

teção legal à imagem, na época subtraida à igreja e vendida por um antiquã 

rio à um colecionador de Belo Horizonte apos laudo de atribuição ao Aleija - 

dinho estabelecido pelo restaurador Jair Afonso Inácio. 

Del er ucão Sd o fieblo JO 
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O povoado de Santana no dia da festa da padroeira 

  

  

 



  
  

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA k 
SEC/SPOIA!NID7O DIVISÃO DE REGISTRO E DOCUMEUNTAÇÃO 

Estado: MINAS GERAIS = 

  
  

Wicnicipio: OURO PRETO   
Localidade: Povoado de Chapada   
Monumento: IMAGEM: SANT'ANA =   

Dia da Festa da Padroeira 
  

Feto nº 105,516 = 105.517 Neºg.nº 
  

Op;   
Cia Nes Ano   

 



Capela de Santana da Chapada 
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HINISSÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SHC/SCIIAINDTC, DIVISÃO DE REGISTRO E DOCUMENTAÇÃO 
Estado: MINAS GERF 
  

lNunicipio: OURO PRETO   

Localidade: Povoado de Chapada   

  
Monumento: IMAGEM: SANT'ANA 

Capela de Santana 
  

-ctonº 105.518 a 105.520 Neg nº   
Op. :   

Cia Mas hno   

  

 



Santana da Chapada 

(detalhes aproximativos) 

  n—  



INIES"SRIO DA CDUCACÇÃO E CULTURA 
STA/SCIANIDTO DIVISÃO DE REGISTRO E DOCUMENTAÇÃO 

Munioipic : OURO PRETO 

Localidade:  Poroado de Chapada 

Monumento: IMAGEM: SANTANA = 

.cto nº 105,521 + 105,52? Neg.nº 

Op. : 

18 Mes Ano 
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Santana da Capela da Chapada, municipio de Ouro Preto
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Santana da Chapada 

(visão lateral) 

 



  
[INTSTSRIO DA TCDUCAÇÃO E CULTURA 
"Pos/SPAANIDTO DIVISÃO DE REGISTRO E DOCUMENTAÇÃO 

  lunicipito : OURO PRETO 

Localidade: Povoado de Chapada   

Monumento: IMAGEM: SANTANA   
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santana da Chapada 

(visão frontal e posterior) 
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Santana da Capela de Nossa Senhora do Pilar de Sabara 

atualmente no Museu do Ouro,



INISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ePC/SPIAN/DTC,DIVISÃO DE REGISTRO E DOCUMENTAÇÃO 

Estados — MINAS GSRAIS   
Municipio: OURO PRETO   

Localidade:  Povosdo de Chapada   

  lionumento: — IMAGEM: SANTANA 
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Santana da Matriz de Abre Campo 

atualmente no Museu Arquidioce- 

sano de Mariana,
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(c. 1730 — 1814) r 

SANT'ANA MESTRA 

=.
 

  

  

madeira 
século XVUT 
Capela da Fazenda Serra Negra, MG 
alt. 570 mm 

*” FF 

: 

À originalidade criadora do Aleifa- 
dinho é tão trabressionante no taá- 
the monumental das figuras em 

pedra-sabão quanto nesta delicada 
escultura em madeira.   56   

MUSEU DE ARTE SACRA NE SÃO PAULO 
Ce td £o A /   E f 
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Mariana 

| Sant'Ana Mestre 
(Matriz de Abre 
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Sarnte Anne apprenant à lire à la Vierge. 

Collection Clerot à foão Pessoa (1. 3). 

  
Sainte Anne apprenant à lire à la Vierge. 
Collection Leão Gondin, Rio de Janeiro. 
  (EL BJ. 

  

On regrette de voir suspendu à une telle hauteur sur la façade de Saint François d'Ouro 

Preto la tête du posereilo, auquel apparait le Séraphin, exposée là aux intempéries et aux 

injures des gamins sans pitié, les habiles manieurs de Fronde de Vila Rical. Il est vrai 

qu'à la cathédrale de Reims des statues sublimes achêvent de seidêgrader dans les 

hauteurs. Tel est le sort réservé aux plus belles euvres des hommes. C'est encore ici le 

thême de I'apparition qu'illustre V'artiste, mais cette fois sans le secours du peintre, avec 

les seuls moyens de la sculpture. (Fig. p. 176.) 

Aussi l'expression est-elle plus nuancée, plus vague aussi. C'est par la beauté que Vartiste 

manifeste la sainteté. La robustesse du corps, comme la jeunesse du visage sont bien ici 

un parti-pris, car la vision de FP Alverne eut lieu quand le saint avair Passé quarante ans, 

à une époque ou les exercices prolongés de l'ascêse devaient avoir fortement marqué 

son corps et ses traits. Rien dans cette statue ne manifeste d'ailleurs lembrasement de 

l'âme, qui s'empara de François, quand le Christ séraphique lui apparur. En cette euvre 

de jeunesse, I' Aleijadinho ne semble avoir été préoccupé que de la beauté. Plutôt que 
Vascête de I' Alverne, cette figure évoque avant sa conversion ce jeune Giovanni Bernar- 

done, grand amateur de romans de chevalerie, le meneur de la jeunesse dorée d' Assise. 

Mises à part les figures christologiques, les autres Images de bois sculptées par VP Alei- 

jadinho, ou qui lui sont attribuables, n'offrent pas les mêmes accents sublimes. La petite 
Wierge du Rosaire du Musée d'Ouro Preto (T. 5) est intéressante par cette robustesse de la 

mêre et de l'enfant qui ne conviennent pas beaucoup au sujet, mais qui correspondent aux 

tendances de * Aleijadinho à époque de sa maturité. Un charme plus délicat, quelque peu 

exceptionnel, caractérise la statuette de la Vierge du Carmo, récemment découverte et 

conservéc au Musée d'Ouro Preto; malheureusement elle est assez mutilée (1. 5b). La 

grãce féminine n'a d'ailleurs guêre inspiré notre artiste. La nuque tiêde et le chignon 

élégant de la Samaritaine de Mariana dont le visage est rongé par l'érosion, passent 

comme un instant furtif dans son ceuvre. La Vierge à 1 Enfant do lavabo de la chapelle 

des Carmes d'Ouro Preto (S. 16) relêve de sa maniére virile. L' fmmmaculte Conception du 

portail de Saint François d'Ouro Preto (S. 9) a été si gravement mutilée par les lanceurs 

de pierres qu'on ne peut plus guêre juger de son expression; celle du portail des Carmes 

de São João del Rei (S. 17), dessinée par ' Aleijadinho, a été exécutée par un autre; reste 

VP [meraculêe Conceprion du portail de Saint François de São João del Rei (S.10), heureuse- 

ment intacte et qu'illumine un sourire, rare dans l'tuvre de V'artiste; avec sa bouche 

pincée et son nez fin, elle affirme une certaine recherche de la grãâce, qu'on discerne aussi 

dans la tête de Sainte Fléline du Rosário d'Ouro Preto (LI. 18), oú cette «mignardise» 

est contrariée par le profil coupant du nez et la pommette saillante qui donne de la 

charpente au visage. 

Puisque nous parlons ici de 'Aleijadinho en tant que créateur d'images pieuses, il nous 

faut au moins mentionner les prophêétes de Congonhas, qui seront étudiés plus loin; 

étant en picrre et formant une composition monumentale, ils dépassent le simple rôle des 

«images», mais plus que les autres aeuvres encore, ils attestent "effort fait par Vartiste 

pour se pênétrer de son sujet, ce qui Ia amené à retrouver cette inspiration prophétique, 

éteinte dans l'art depuis plus de deux siêcles. Encore lá, nous sommes frappés par le 

rajeunissement qu'il leur impose, au rebours de toute vraisemblance, puisque, à part 

Isaie et Nahum, fortement pourvus de la barbe patriarcale, il fait d'eux des hommes 

jeunes, ou au seuil de I'âãge mir. (B. 1. 93 20) 

1 La pointe du nez est déjà ebréchéêc. 

182 
BAZIN, Germain - Alei jadinho et la Sculpture 

baroque au Brésil, Paris , Le Temps, 1963.
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T=mT — colaterais da igreja da Or- 

We É de Assis. de São Joto <cél 

O ALEIJADINHO IMAGINÁRIO! 
Rodrigo 

; E: a i Ê 
As grandes composições "ou ôuira rera figura dos | (es 

Fque Antonio Francisco Lis- 
«EO resliadu. como arquite- 
F esta'nário e entalhador, 

i relegaram é obscuridade sua 
r-opbra de imaginário. Nada 
| mais justificável. allás, do 
"ue à posteridade ter del- 
Prado passar despercsbidas 
raeté agora as imégene de au- 
iforla do Aleijadinho, atrai- 
da como o tem sido pel 
Ímportancia da sua coptrl- 
'buição inovadora nó dArADO 
jda arquitetura e. bem assim, 
;no domínio da escul'ura mó- 
numental. Entretanto, as 
Imagens que ele deixou mer 
«fecem também ser estuda- 
(&ãs com empenho. não só 
'por trazerem à marca enér- 
Fica da sua personalidade, 

nas timbém por terém rei 
levante valor artístico por 
sl mesmas. 

O estudo necessário terá 
de prircipiar pela própria 
critica da atribuição das 
obras. uma kvez que não fi- 
cou decumento escrito comr- 
probatório da autoria de 
Antonio Francisco Sobre ne- 
hum dos trabalhos deéssae 

INnatureza, excocão fêita ape- 
nas pera às imagens de &. 
;Simão Stock e São João da 
Crniz. em Sabará. .e:para..25 
figuras-nús Passos: de Con= 
ic has Estas vl'dmãas -po- 

r
m
s
 

  

réêm. não se-podem incluir 
Ttom muita  propricdade no 
domiín'o da imaginária. riois 
é :mar'festo. que. 6 / atiista 
tratou aU. 05 ep'sédios /da 
palx£so, em .contiunito, «Dao 

rterdo. esciinido. as - Tiguraás 
ulnteg'intes de cada-scomoo- 
sicão para serem apreciadas 

jiso'adramoen-e LApenegs ás 
rvimatens do Cristo s: e. umê 

“DIARIO 

M. F, de Andrade 

apóstolos, em determinados 
Passos. ela. dêu' o: tratamen- 
to destinado a. fázê-las va- 
Jer-por sl imesmas. - 

Todavia; quêr éssas obras 
intrinsecamente mais vallo- 
sas. quer ag demais. de au- 
toria comprovadá por do- 
cumento., ; canstituem ele- 
mentos de igual: importan= 
cia para a apuração da au- 
orla das Outras Imagens 
é madeira deixadas por 

Antonio. Erancisco. Fara o 
mesmo efelto, são também 
da granda úutilidade as es- 
culturas em pedra gabão, 
ue à ele são creditadas com 
proya documental, 

E' certq que muitas das 
sessenta e antas figuras dos 

  
Fassos de Gongonhas não se 
prestarão pera e fim indl- 
cado por serem obra dos ofl- 
cla's do Aleiiadinho. que all 
trabalharam com 6 mestre 
de 1796 a 1800..tt) como reê- 
zam os documentos No en- 
tanto. as características da 
mão de “obra de An'onio 
Francisco. prevalecem am- 
plamente no contunto Não 

"só e sua técnica peculiar. 
como as sues próprias bal- 
das se impõem é observa- 
«São, juntamerte com o es 
tilo muito: marcado de qual- 
quer dê guas cómoosicões, 
Gracas aotais elementos, já 
se põde faser-uma rêlação 
"bastante . considerável re 
imºonrns da-auftória do Alei- 
indinko., .relacbo- ésta - quê 
tem -avmen“*ado com relati- 
vá trervençia ultimamente: 
“Delas à out se conhere 
desde maig tempo é à de 

Rica. para figurar náàs pro 
cissões de 
tendo mais. tarde sido con= 

consistório da Matriz 

Ouro Preto. Essa imagem so- 
mente é que foi mencio- 

jJadinto., por 

o escritor AuTusto de Lima 
Junior impugnou categori- 
camente a atribuição dessa   

IE. VILHE 

  

   

    

  

   

dem 35 de São Erancise 

Rel Em Ouro Preto. fora 

relacionadas nos ultim 

   

  

   
       

   

      

  

    

           

     

tempos diversas imagens com * 
à marca=dde Antonio FranciS- , 
co. o Árlgdipiar de um Bão 
Falmudr O pnato tde roca! 

1. Cesto Crucificado 
É ES anificado, in 

feMemt Pê) mbos na legrê- 

ja He NUBRRT., Senhora das 
Mercês: rdões e. ainda. 
um imp onante S&S Fran- 

   

clsco de la.-na igreja da 
Ordem 3$e£os. Minimos des 
se patriafbá: No consistório 
dessa mesma lgreja há um 
Eão Francisco de Ássis. de 
roca. com traços muito se- 
meélhantes aos das obras do 
Aleljadinho é* um enorme 
Cristo Cruciflcado quê. mê- 
nos, parecido Embora, tem 
caracteristicas pelo menos 
dê obra da sun oficina ou 
de discipido set, 
Final Á ão devem 

celxar é enc!ionadas 
algumas Imagens pequenas. 
pertencentes no e&Ccerço do 
Museu da  Inconfidencia 

[o 

  uma das quais representa! 
Nossa Senhora é es outras 
figuras de um presépio que. | 
Infelizmente. se extraviou 
Estas ultimes tênt muito sa- | 
'Bor:"oxfabor ci's genuino 
“da “escúliura de Auúntiocio: 

! Francisco Lisboa 

São Jorge: atualmerte inte- , 
i gerada nas coleções do Mu- 
been de Inconfidencia c que mais bela e vallosa ce to- 
pertenceu primitivamente ao : das é, sem duvida. um Cris- 
Senado da Câmara de Vila to Crucificado que se en- 

Corpus Christl, dos corredores 

servada por longos anos no Altas do Mato Dentro Na 
de mesma região pode ser con- 

Nossa Senhora do Pilar dê, tada uma Nossa Senhora do 

nada na biografia do ÁAlei- 

CARIOÇA 

8OD & 
imagem terln sido importa- 
da de Portugal. e que ncin 
sequer representaria &, Jor 
ge com a indumentária de 
carvaiheiro e. sim. o peão que 
lhe servia de comparsa nas 
procissões. A contestação, 
porém. é Infurdada. não só 
pela improcedencia verif'ca-, 
da dos. argumentos em que 

oO escritor se boseou, mas, 
também porque à imagem 
em auestõêo tem caracsterísti- 
cas insoflemáveis das obras 
do Aleliadinho, de autoria 
comprovada, 

Dentre as ou'ras. idanti- 
ficadas “posteriormente, à 

contra fora do culto pum 
laterais da 

aimirável igreja de Catas 

Carmo, existente ná EX 
plêndida matriz de Nossa: 
senhora do Bom Sucesso as | 

  
Rodrigo José ; Caeté, Na zona do Rio das 

Ferreira Bretas. Há pouco | Mortes, há um São ”';(João 
Evangelista. de pequeno por 
te. mis de postura inspira- 
da. lembrando o movimen-: 

cbra & Antonio Francisco. dto e o gesto de. dois dos 
profetas de Congonhas. con- 

| Servado num dos altares 

êgação de que & 
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    Jair A. INACIO | | 
Y 7 f 

M dia foi procurado em. dre Versianht Veloso, atual vi Comecei .a tarefa nos cabélos 
minha casa. por um se- á do” des. 

dor da igreja de chapa- 
da, distrito/ de "Ouro Preto, -di- 
zendo que. estando “o arraial 
preparando a festa da padroei- 

a 
" 

1a, Sant'Ana, desejaria que eu — que -ela já tinha levado, como sidades caprichosas e-é medida 
a restaurasse, Estranhei muito” geralmente acontece. “Um padre" —que.eu la “penteando” a Santa o 
à atitudáe daquele homem hu-/ com tal tino devia ser > foguinho que me faltava no ini- 
milde, polis, estas pessõas: quan- 
do se referem à restauração” de 
uma obra de arte querem dizer 
repintura. Mas ' este era diferen-' , 
te, falava de restauração não no | 
sentido-de renovar, mas no. seu. 

que ainda existia de original é 
No decorrer da conversa descos 
bri que. ele: tinha "sido orlenta- . da! 
do. 

' ta mas não correspondia 

“elo começava a acender. Só um 
pedacinho . descoberto revelava Í 

r que quem o criou fora um mess | 
“tre. E aquela peça, de tão pou- 

a
c
,
 

outras melhores por ser restan- 
Tadas, passou repentinamente à 
me absorver por completo... Era 

Lá embaixo estava outra um grande quem.a fizera! Mas 
quem. quem teria sido... Era um 

"Puz mãos 4 obra. 

Quando se começa a restaura-: 
ração de-uma obra de arte & * 
lógica manda que o de Ã 
cima para baixo, po i ' 
ao. contrário, -ão trabalhar-se E também o 
parte superior o" arte já traber À . & 
Tê danifica à parte trabas 7 mnhaça combina com: oxIigê- 

: RNA nio. da “atmosfera "transfo | 
Ia AA EAN: PATA ANTE numa - a SO se o trabalho e lá 

A Tas a PROA Eae da linoxin, que.fica tanto mais - ja -eu- ; à e | 
mal da arte de restaurar, ence-T- dura “quanto mais oxigênio ad-” “mais * " restaurados | 
tei a peça que, á primeira: viso..; quira. Com auxilio de -solventes — Tês, inconscientes colocaram 
ta, -tinha pouco valor .artitisco. | que/ atacam a pin conforme ,./ bre:a imagem O. E, 
Ao retirar as Tepinturas da caf1110 seu grau de oxidação pude. ve" rsairem todas as camadas 
beça tive à surpresa de ver que . ; 

que os meus olhos -contempla- 
VIM. 

A peça era de aluno do px 
tre Aleiljado cousa nenhuma, 

  
paração gesso que + sóbria e respeitavel do.que as * um autentico Aleijadinho! 13 TÁ em 
não era comum: repintava-se dis. outras mais luminosa, e cor- tavam tóõdas as CArac - 
retamente . sôbre a cama das respondia à época da ima- ERR epata dire) Meses, 
mais velha. À péssima qualida-- gem, Viam-se nela niti- Mira as horas a: 

eram esquecidas e o E RES Teto 
era uma visão 
se reconhecer a necessidade Ro   

ser sincero, restaurar aquela 
Sant'Ana não dava prazer al-- 
Fum, do fogo que costuma in 
cendiar a alma da gente quan- 
do se está diante de uma verda- 
deira obra de arte, não bavia 
sequer uma centelha. . Valia na 
pena aquela restauração ape- 
nas por uma quéstão espécial: 
quem orientou o zelador da ca 

além com;:meus solventes wveri- 
fiquel tratar-se de uma repin- 
tura da época. e embaixo dela 
estava a outra, tão boa como à 
que à& cobria. Em fim, esta era 

le, obrigando a interrupção do 
trabalho, A «cada momento re- 
velava-se um detalhe que corro- 

borava a suspeita, No final não. 
havia mais dúvida. 
Nesta ocasião passava pela / 

cidade o eminente arquiteto Tyje 
cio Cos o têr notícia da des. 
coberta [ fol a minha casa e la- 
cónicamente disse: É do homem 
mesmo! 4 

* Ouro Preto, 15 de asosto 1964 E de 
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Jornal do Brasil. Domingo, *º 

Lbandonou 

8 filhos e vai 
rede tos 

autoria dao 

Artistico, 

   Úeira, "Eom pouco. 

de Kestuorircões 

il. 

lol, O Cad = 

| Bor Egnine CINEM. Sr 

desistido — [O FDESTINO divórcio 
1 sore dos puortóoriquenhos, «em Nove lar: 

Lrotiviood, E OPEN CA Av do Museo da, e semelhante o) dos argelinos em Faris. 

foi ales PORTES 

Juir Inácio, que ns 

colerila, 

nalmente, em Dúroa Prêto, pelo Cliefe do Servir 

   

  

FPárrimonio Histórico, e 

rece [É fu, ATA 

restaurada, de nlgons ii radau ces de Choapida, lis 

gpurrio do interior de Minas, 

Cia quem fosse co autor, 

ns quais. desconhe- 

A Imagem, deformada brutalménie Litro rim 

jirimelica trabalho de restnuéição, boi imediatas 
mente reconhecida como sendo obra do Aléiga- 
dinho pelo Sr, 

descolbiia 

estuiocias da escultor 

er 

Juir Inácio, que 

del-Rei 

liarroco, 

E o ] MIO 

ha dois anos 

únilras, qualrao 

ATrda. desta vez 

o cesirabisnmao, sinal característico nas criações do 

Aleigidinho, Kérviu para identificá-la. Vislaíidas 

des da Patrimônio, como 5 arquiteto Lúcio Cas 

lãs ja examinaram à» imagem 

aim auloria, 

PERDEU: À FALA 

e confirmaraia à 

O Sr. Jaie Afonto! Inácio disse que recebei 
E mA catasde Quro FPrêto à visita dá xeladóra 
da lureja de Santílha, em Chapada, um logarejo 
com póuco mais de dúuscentia MANICA? nue lhe 
Lióuxe a imagem de antóméóvel, para EE RAL US 

roda, por saber: “quezête, fay: dêsses séviços eo 
Easa”, 

te perdeu a fala: 

A ver ã tmagsm, f sr, Tasr Thais in: 

foi, facil Féconhecer: 6 trial 

lho da Aleijadinho, mas ele nada disse: à respei- 
tó, nie estudar hem a imagem se ver 
que, tinha em cosa um trabalho desconhecido do 
Aria, 

À imagem letaca alguns. acréscimos rã pió- 
fura: das coupagens, e a pequena ligóúra do Núóssa 
Senhora Ménina, de pê so lado esquerdo de San- 
luna, fora númentada em alguns crentimeleos na 
EMA. cstatura e tinha a mao Ticeita vaso leia 
Ira colbstituwir à origínal, 
iragado, 

que - deve [EFA Fá 

ALEIJADINHOS SÃO ESTRABICOS 

— Entre os prificipato indícios que, além 
do estilo inconfúndivel, lévoeramene s identificar 
” trabalho do Aleijadinho disse 20 JORNAL 

DO BRASIL o cestaucador: Jeir so cu góeara 
hiimo;, sinul caracieristico, de tádas ah q 
que nº. Aleijadinho exculpin. 

Uuiros são a angulosidade das Vesbes é 
ACESO TDR Omar detales 

a morfologia 

16 nunca encontra, 

da. cabeia. 

por. exemplo, 

Llecnicos! roma 

Em Alécijidinho; a gets 

uma “verlical 
que, pascondo pelo feniro do corpo da caátua, 
corté os fiês É A rabeça, A visita ada 
cnblãs, parcce uma” pessos inclinada pura a UT: 

reita. Principalmente as imagens ajoclhádus, 

LÚCIO CONFIRMA 

e 

bertia de dair, 

a Costa, TE equipe Sa Pai 
trimánio, foi um dos que confirmaram à desco- 

— Elê veio a Duro Prêto passear, no dia 11 
de aunhro disse Jair Aflónso —- 

tícia da minha descoberta, 
Cad a PEAEPAO fai dizendo logo; : 

é leve à nó. 

Foi à minha casa e, 

“E do hos 

4 FER RR 

" rasios 

cerieza de” 

Eles gossin,. Muitos Úezes, de fame que Nao me: 
Mrscem,. cisto é, são Irotados, geralmente, como da- 

idividuos. desclassificados e pertencentes ao baixs 
mundo vo: gongsterismo, mais por fatalidade so 

meio do que. memo. por uma quétao recital. 
Lim reuxasncadoe ines aelbós rociogs que se formam nas grondes me 

lho. dos “na priniáciol TORI termino, pois, pór congregar tim HicmE: 

Vieijadinho, Ao qui” o de margindis que. em vez de serem sítusdos 
FA do, Roo Fes una Gera comprometem, o coletividade 

ã ; sã pela generalização que se foz. 
E o o AEE EI AESA À história de Destino Maldio focólizo tm 

désses bairros de Nova lórque- e púrticulariza e 
existência de uma destas figuros ja consodas de 
serem vistos nos filmês de sangéters da décóda 

| dos triniu; Este é Misael Estrada, jocem anie- 
Eu encergue log Fricano de orizem pório riquenha que vol ao 

em ode módulo. Módulo | lor depóis de um ono na prisso, por Jurto, À 

que corresponde no tama £ristência de. Estrada havia sido, ontes é depois 

U corpo tem, em celação o prisão, umo eterno duto contra o cambinnte 
terminado de módulos) 99 que vicia, 106 6, 0 morodia coletivo de um 

désses inumeros cortiços das merrópoles. 

dulos, conquanto, nº pr e problema; racial, no filme, não. é Carocada 
tatua tem 7 modulos, A) AMA Aria SA pórto-riguenhor POR ee AREA AAA 

mas entre eles proprios, ou sejo, éntre o: lions 
acressentan-lhe: FRIESAA o os mato elementos. Como definição de uma 
harcoco: ela ficou fora realidade social existente numo grande cidade, 
Mornas, Entre à Pólica $ Cry Tough! As pareceis falso 6, O que É pior, 

Depois, Jair Afonso 6 “um: sensacionalismo que não se core 
pessoas, que-deo módulk firma em nenhum momento do filme. Evidente- 

“Hina UU Da fres giente, como, primeiro trabalho do diretor Voul 
azéduo. novos, setantey; a porte, de, ortesanato cinematográfico 

lalvex 05 faça dé nóvo, ie é da todo. despresivel. Éle consegue! cons- 
Ainda estoy, "TU uma cimosfero em tórno dos personagens 

Era, afatro Tete. AE da história que deseja narrar. Não vai muito 

exemplo, So UMa pers, Sente no, emprégo desta. ou daquela invenção 

E TAN 1 irabalho do 

VIRGEM CRESCEU 

Mais 

ade 

centou mais 10 centímel 

deira é gêésse, 

das vestes. À 

ni qual 
imagem 

jporcional, 

hárrovo usava 3 módule 

sho VIA, 

VAI DEVOLVER 

O restaurador Jair 
de devolver a imogem 

=— Titá-la-de lá 
pende do vizario da 

nro Prêto, do Árcebis 

de Oliveira 64 doe Direto 

drigo Melo Franco de 
que não seria facil, pois 
EArejos são sempre ge 

déeira gubrea cerid travado 

pailroeira, Quinto a mind 
do. carinho, Nem vobra 
descobrir mais éste tr 

paga euliciente,. | 
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Augusto O. da Silva Tellos 
Diretor da DTC/SPHAN 
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Rio de Janeiro, 

Of. ne 72/85 22.07.1985 

a Coordenadora do Setor de Tombamento da DTC/SPHAN 

d/ Diretora da 7a. DR/SPHAN 

t Imagem de Santana - Ouro Preto/íMG 

Senhora Diretora Regional, 

Wimos, por meio deste, comunicar a V. Sa. à abertura do Pro 

cesso de Tombamento nº 1.162-T-85 referente aàao tombamento 

da Imagem de Santana, do Povoado da Chapada - Mánicípio de 

Ouro Preto, de augoria de Antonio Francisco Lisboa, o Alei- 

jadinho, a partir do bem documentado estudo organizado pela 

historiadora Myrian Ribeiro de Oliveira, encaminhado à esta 

D.T.C. através Ofício nº 197/84, desta Diretoria Regional. 

Cordialmente, 

F 

PP s 

DORA MO S. DE ALCANTARA 

Coordenadora 

x 

Ilma» Sra. 

Dra: “MARIA COLLETA GUATIMOSIN VIDIGAL 
Diretota da 7a. DR/SPHAN 
Av. Amazonas, 5855 - Gameleira 

30:000 - BB. KEORIZONTE/MG 
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INFORMAÇÃO Nº 128/85 

Assunto: Pedido de tombamento - ima- 
gem de Santana, do povoado 
da Chapada - Municipio de Ou 
ro Preto/MG 

Senhor Diretor da DTC, 

Encaminhamos o Processo nº 1,162-T-85, devidamente informado 

por Myriam Ribeiro de Oliveira, para fins de tombamento da ima 

gem de Santana, da Capela de Chapada, povoado do distrito e fre 

guesia de Antonio Dias, Municipio de Ouro Preto/MG. 

O estudo realizado para informaçao deste processo serviu de ba- 

se, igualmente, para avaliação de outra imagem de mesma icono - 

grafia, da igreja matriz de Itaboraií/RJI, o que em parte explica 

a demora no encaminhamento que ora fazemos. 

Em vista do valor desta, quer por sua incontestavel autoria, quer 

pelo fato de ser exemplar de uma serie de oito imagens de Santa 

na Mestra esculpidas por Aleijadinho, parece-nos válida a res 

pectiva indicação para tombamento. 

Myriam Ribeiro de Oliveira chama a atenção para a necessidade des 

te tombamento; além do reconhecimento do merito que a imagem pos 

sui, torna-se indispensavel dota-la de proteção legal, o que ja 

motivou, em 1971, um outro tombamento isoladoó de imagem de auto 

ria do Aleijadinho, a de São Francisco de Paula de Abre Campo , 

em Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, 02 de dezembro de 1985 

==— 

GH uúíla. 
DORA M. S. DE ALCÂNTARA 

Coordenadora do Setor de Tombamento da 

DTC/SPHAN
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INFORMAÇÃO Nº 015/86 

Assunto: Pedido de tombamento — imagem de Santa 
na, do povoado da Chapada - Município 
de Ouro Preto/MG 

Senhor Secretário, 

Concordamos plenamente com os termos da Informação nº 128/85 da Arquiteta Do 

ra Alcântara, no sentido de ser inscrito nos Livros do Tombo desta Secreta — 

ria a notável imagem de Santana Mestra, de autoria de Antonio Francisco Lis 

boa. O estudo e análise primorosos da imagem, de suas características ar 

tisticas, notáveis, e da definição de sua autoria, pelo Aleijadinho é elemen 

to básico do presente processo, e de autoria da historiadora de arte, Myriam 

Andrade Ribeiro de Oliveira. 

Sugerimos, assim, que o presente processo seja encaminhado para del iberação 

do Conselho Consultivo desta Secretaria. 

Ao analisar o processo, veio-me à lembrança de visita que fiz ao povoado da 

Chapada, e à surpresa, a um tenpo de espanto e de emoção, da presença e das 

caracteristicas da capela e do largo onde se situa e que, praticamente, con 

substancia o lugarejo habitado. A capela, realmente, recebeu no século pas 

sado - a data de 1883 comparece na portada — elementos ecléticos "nêo-manue- 

lino", talvez, curiosos, mas que representa exenplar único, talvez recorda — 

ção da patria, de algum emigrante português. Assunto, evidente a se tentar 

melhor estudo e definição. 

Sugerimos, assim que, após a decisão sobre a preservação da excepcional ima 

gem de Santana, o processo retorne a esta DTC e à 7a. DR para o estudo de u- 

ma possivel preservação complementar, da capela e de seu sitio. 

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1986 

    AUGUSTO C. DA SILVA 
: Diretor da DTC/SPHAN 
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Frocesso nº 1.162-T-85 

De ordem, à Assessória Juridica para 

as providencias cabíveis, 

Em, 24.02.86 

    E, 
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VIMOS PELO PRESENTE FEITERAR OS TERMOS DO TELEGRAMA DATADO DE 
26.,023.8B6 VG NO QUAL ESTA ASSESSORIA JURIDICA SOLICITA INFORMACOES 
A CERCA DA PROPRIEDADE DA IMAGEM DE SANTANA DO POVOADO DE CHAPADA — 
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O PROCESSO ENCONTRA-SE NESTE SETOR VG AGUARDANDO TAIS INFORMACOES 
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FEÇO SUA GENTILEZA ENVIAR A DRA. SONIA RABELLO COM MAXIMA URGENCIA. 
—— o - o EIS — su 

OURO PRETO, 18.06.86 TLX NR- 018/86 
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ARQUITETO 7-A DR/SFHAN/OURO PRETO 

  

SONIA RABELLO 
ASSESSORIA JURIDICA 
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EM RESPOSTA AO TELEGRAMA DATADO DE 12/06/86, INFORMAMOS QUE A 
IMAGEM DE SANTANA DO POVOADO DE CHAPADA E DE PROPRIEDADE DA PARO - 
OUIA Nº. SRA. DA CONCEIÇÃO DE ANTONIO DIAS - OURO PRETO, SOB A JURIS- 
DIÇAÃO CANONICA DA ARQUIDIOCESE DE MARIANA, ENCONTRANDO-SE A REFERIDA 
IMAGEM NA CAPELA DE SANTANA, NO POVOADO DE CHAPADA. 

AO DISPOR PARA QUAISQUER OUTRAS INFORMAÇÕES QUE SE FIZEREM NECES- 
SARIAS. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULTURA primas 

Notificação nº 1399 
  Em. 23X. Te 

do Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/SPHAN 

so À Arquidiocese de Mariana 

Assunto Notifica processo de tombamento da Imagem de Santana, do 
Fovoado da Chapada, Ouro Preto - Minas Gerais. 

Reverendissimo Senhor Arcebispo, 

Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Revê, que o bem 

móvel denominado Imagem de Santana, do Povoado da Chapada, lo- 

calizado no interior da Capela de Santana da Chapada, povoado 

e distrito de Antônio Dias, Município de Ouro Preto - Estado de 

Minas Gerais, de autoria de António Francisco Lisboa, o Aleija-"' 

dinho, e de propriedade da Paróquia de Nossa Senhora da Concei 

ção de António Dias, sob à jurisdição canônica dessa Arquidioce 

se de Mariana, é objeto de processo de tombamento nesta  Secre- 

taria do Património Histórico e Artistico Nacional-SPHAN. 

A presente notificação implica o tombamento do referi 

do bem, "ex vi" do disposto no artigo 10, do Decreto-lei nº 25, 

de 30 de novembro de 1937, pelo que passa a gozar da proteçãoes 

pecial do Poder Público Federal, por meio da SPHAN, para os 

efeitos previstos notadamente nos artigos 12, 14, 15, 16, 17,19 

e 20 do referido diploma legal. 

No prazo de 15 (quinze) dias, contados a partir do 

recebimento da presente, assiste à V.Revº., a faculdade de anu- 

ir ou impugnar à iniciativa, após o que se prosseguirá na for- 

ma do disposto no artigo 9º, inciso 2º ,do predito Decreto-leinº 

25/37, combinado com o artigo 1º da Lei nº 6.292, de 15 de der 

zembro de 1575. 
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Isto posto solicitamos a V.Revêº. o obsêéquio de apor 

sua assinatura no recibo em anexo à esta notificação, e, em ca- 

so de concordancia, pedimos a gentileza de assinar no mesmo re- 

cibo, preenchendo o espaço reservado à anuência. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar à V.Revº cor- 

Upe are de “e ) 

diais saudações. 

Ao 

Revmo. Sr. 

Dom OSCAR DE OLIVEIRA 

Arcebispo de Mariana 

Rua Direita nº 102 

35,420 - MARIANA - MG 
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RECIBO 

Recebi da Secretaria do Patrimônio Histórico e Artis 

tico Nacional-SPHAN, a notificação nº 4.299 /86 datada de 23 

de Julho de 1986, referente ao processo de tombamento do 

bem móvel denominado Imagem de Santana, do Povoado da Chapada,lo 

calizada no interior da Capela de Santana da Chapada, povoado e 

distrito de António Dias, Municipio de Ouro Preto, Estado de Mi- 

nas Gerais, de autoria de António Francisco Lisboa, o Aleijadi 

nho, e de propriedade da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição 

de António Dias, sob à jurisdição canônica dessa Arquidiocese de 

Mariana, da qual fico ciente. 

Mariana de dê 1986. 

Dom Oscar de Oliveira 

Arcebispo de Mariana 

Manifesto em nome desta Arquidiocese a expressa anu- 

Encia ao tombamento supra. 

Mariana de de 1986. 

Dom Oscar de Oliveira 

Arcebispo de Mariana 

End. P/Correspondência 
Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Rua da Imprensa,16 S/8RN6 

Palácio Gustavo Capanema 
Centro 

CEP 20.030 - RITO DE JANEIRO - RJ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

    

la li 

AO 

SR, J SÉ CARLOS MUoRENO EINTO 

RUA DA IMPRENSA, 16 S/802 

CENTRO - RIO DE JANEIRO 

BIGjOIR'Z 

sã. 
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Assunto: "Reclamação 

cry SEAR/SCAR/IPR/RJ/3213/66 

  

Rio de Janeiro 5 qe mVenbro ,,,, 86   

limo(a) Sr(a) 

osÉ CARLOS MORENO PINTO 

029/86 
Gomunicamos que o objeto mencionado na reclamação de n.º   

2507. 86 JULIANO R. PEREIRA 
tenda firmado recibo o Sr(a)... 

  formulada por V. S.º no Correio de... MINISTÉRIO DA FAZENDA es 

foi entreque em   

  

Na oportunidade colocamo-nos ao seu dispor para qualquer outro esclarecimento, 

Atenci ente 

oo au 

W da VV Regional 
  

  

FCA/RJ 05230/86 

AMSE 

7EID-00R-0038 210 x 2987 mm 
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Processo nº 1.167?-T-&5 
  

Ao Conselho Consultivo. 

Relator: Conselheira Solange Godoy. Í 

Em, 01.08.8656 

Vmh Eua de WA) santos 
Secretario
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Oficio nº 1h  /86-SPHAN/RJ Em 12.07%.4E 

Do Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Endereço Rua da Imprensa, 16 -— 89 andar 

ho Presidente da Associação Brasileira de Antiquários 

Assunto Dá "conhecimento de processo de tombamento - Imagem 
de Santana, do Povoado da Chapada, Ouro Preto-MG. 

senhor Presidente, 

Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Sa. que o bem mó- 

vel denominado Imagem de Santana, do Povoado da Chapada, localiza 

do no interior da Capela de Santana da Chapada, povoado e distri- 

to de Antônio Dias, Municipio de Ouro Preto - Estado de Minas Ge- 

rais, de autoria de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, e de 

propriedade da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Antônio 

Dias, que estã sob a jurisdição canônica da Arquidiocese de Maria 

na, é objeto de processo de tombamento nesta Secretaria do Patri- 

mônio Histórico e Artístico Nacional - SPHAN. 

A imagem em tela, cujas respectivas cópias fotográficas 

se anexam ao presente, possui a seguinte descrição: 

l. Dimensões: Altura: 56 centimetros (sem a cadeira) 

80 centimetros (altura da cadeira) 

Larqura: 37 centímetros 

Profundidade: 40 centímetros 

Altura da Virgem-menina: 25 centimetros 

2. Material e Têcnica: Madeira esculpida, dourada e policromada. 

Cores suaves - bege ocre e marron no manto de Santana com restos 

de douwramento subjacente na túnica e branco para o vêu. A Virgem- 

menina tem o manto azul com vermelho na parte interna, sendo o 

vermelho também utilizado na cadeira. 
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3. Estado de Conservação: Bom. . A peça foi restaurada pelo têc: 

nico Jair Afonso Inácio em 1961, que consistiu principalmente na 

retirada das repinturas que cobriam a policromia original e remo 

ção de um suporte de madeira acrescentando à figura da Virgem- 

menina com o objetivo de aumentar em 10 (dez) centimetros sua es 

tatura. Provavelmente na mesma êpoca em que foi confeccionado 

este suporte, tambêm foi feita a mão direita da Virgem, que per- 

manece ainda hoje. 

A entidade proprietária foi devidamente notificada acer- 

ca do tombamento dessa imagem, "ex vi" do disposto no art. 10, 

do Decreto-lei ne 25, de 30.11.1937, pelo que passa a gozar da 

proteção especial do Poder Público Federal, por meio da SPHAN, 

para os efeitos previstos notadamente nos arts. 12, 14, 15, 16, 

17, 19 e 20 do mesmo diploma legal. 

Nesta oportunidade apresentamos a V.Sa. cordiais cumpri 

mentos. 

Atenciosamente, 

ANGE OSWALDO DE É Ss 

Ilme Sr. 

Dr. ARY PAULO FESENDE 

DD. Presidente da ) 
Associação Brasileira de Antiquários 
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 978/1.106 
22060 - Rio de Janeiro - RJ 

SEP/mcac 
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Ministério da Cultura 

Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Fundação Nacional próMemória 

PROCESSO Nº 1-168-T-85 

SPAHN - DTC 

Imagem de Santana 

Povoado de Chapada 

Ouro Preto - Minas Gerais 

PARECER 

Sou de parecer favoravel ao tombamento a nivel fe- 

deral da peça - imagem de Santana de Chapada, em total concor- 

dância com justificativa feita pela competente Myrian Andrade 

Ribeiro de Oliveira. 

Suas condiçoes se prendem a motivos de diferentes 

naturezas: o primeiro às qualidades histórico-artisticas da 

imagem, com atribuição certa a Antonio Francisco Lisboa,o0 Alei 

jadinho, atestada por especialistas do porte de Jair Afonso 

Inácio, que a restaurou em 1961 e confirmada por Orlandino Sei 

tas Fernandes, Lúcio Costa e pela própria Myrian, ao instruir 

O parecer. 

O segundo motivo esta ligado à necessidade de ga- 

rantir proteção jurídica legal a tão preciosa peça, localizada 

em capela isolada, em povoado pouco habitado e vulnerável devi 

do aos precarios meios de comunicação com Ouro Preto e grandes 

centros. 

Diante do exposto, garantida a autenticidade da 

peça por bem fundado parecer têcnico e justificada a preocupa- 

ção em salvaqgquardá-la, so me cabe louvar e concordar com 

a indicação de tombamento da mesma. 
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SERVIÇO POSLICO FEDERAL e 

ATA DA 1728 REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DO PATRIMÔNIC HISTÓ- 

RICO E ARTÍSTICO NACIONAL, REALIZADA EM PETRÓPOLIS EM 12.08.86. 

As 10 h 40 m. do dia 12 de agosto de 1986, no Museu Imperial, 

em Fetropolis, ceuniu-se o Conselho Consultivo do Património 
- 

Histórico e Artistico Nacional, sob à presidência do senhor An- 

gelo Oswaldo de Araújo Santos, presentes os Conselheiros Gil- 

serte Ferre , Max Justo Guedes, Eduardo Kneese de Melio, Gilber 

co Lálha, NY:aria Cá Conceição Seltraó, Modesto Carvalhcsa, Leô 

Cau, Dirstora do Museu Nacional, Alcidio Mafra de Souza, Dire- 

tor do Museu Nacional de Belas Artes, Vera Maria Abreu de àálenr- 

cáãr, sitstituiíndo Solancge Godoy, Diretora do Museu Histórico Na 

cioral;.e Losrenço Luiz Lacombe, Diretor do Museu Imperial ãe 

Petropolis. Ausentes, por motivo iustificado, os Coriselheiros 

Américo Jacobina Lacombe, Presidente da Furidação Casa de Rui 

Barbosa, Afonso Arinos de Mello Franco, Jose Mindlin, sFobcercto 

Cavalcanti de Albuguerque e Francisco Iglesias. Presentes ainda 

o Presidente da Fundação Nacional pro-Memória, Joaquim Falcêão,e 

s Direzor de Tombamento e Conservação da SPHAN, Augusto Cerlos 

sa ECilva Telles. 

Tr asggento à mo58 0 representante do Ministro de Cultura 

IC Pio 2e Jeneiro, Cewaldo Campós Mello, o Secretario Múnicipal 

Ga Cultura, vi Monteiro, O representante dão INEPAC, Gustavo Ro 

mão rs so ram cm 

FA 

cha Peixoto e o Diretor da 65 DR da SPHAN, Glauco Campello. No 

resentantes 3da comunidade de 

e técnicos da SPHAN, 1:58 

O Frasidente abriu à sessao saniando os presentes e dizendo 32 

- satisfação em reunir o Conselho em torno da mesa cue Sserviv =| 

Constituinte de 1823, à convite 3o Diretor do Museu imperial 

Instituição exenplar do Ministerio da Cultura. Frisou a inaor= 

tancia daque?a reunião em Pe A pela oportunidade do de- 

   



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL    Observou que, no esforço de aprimorar essa poliíti SPHAN 

se distancia cada vez mais do conceito de tutela, para aderir 
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à noção de parceria, de trabalho integrado, principalmente no 

momento em que está prestes a se instalar uma Assembléia Nacio 

nal Constituinte e de reafirmação dos principios ordenadores da 

República Federativa, que tem no municipio à sua célula primei 

ra. Acrescentou não significar este conceito de parceria uma 

& omissão diante das respornsabilidades e obrigações legais ã 

SPHAN e do Conselho, e sim o reconhecimento das esferas de com 

o petência do Estado e do Municipio, lembrando que à salvaguarã 

do Património é um dever de todos. Este é o sentido da pre 

sença do Conselho em Petrópolis, acrescentou, tanto pela manha, 

na reunião técnica, como à tarde, em e“contro com agueles cue 

úfesejarem trazer a sua colaboração. 

Passou à palavra ao Conselheiro Max Justo Guedes, relator ão | 

Processo nº 712-T-63, referente ao tombamento da Igreja Matriz ; 

de N. Sra. da Piedade, seu acervo móvel e integrado, localizada 

em Barbacena, Minas Gerais. O Relator, ao iniciar O seu DEre- 

cer, observou que, por um lado, O grande progresso de Barbacer ie À 

na, com arranha-céus e casas modernas, teve consequências | 

tn
 nefastas para o património cultural da área, já que as cidade 

H e vilas vizinhas passaram a desejar às mesmas construções mode | 

nas, em prejuízo da preservação da herança histórica e eartisti 

ca da região. Neste sentido, acrescentou, o tombamento da Má 

1 triz, em Barbacena, terá conssotúências benéficas não SÓ para 

cidade, como para todo o Campo das Vertentes. Referindo-se 2 

Igreja da Piedade,disse tratar-se de bom exemplar arquitetónico, 

destacando, porém,a sua importância histórica na aglutinação do 

arraial do Caminho Novo de Garcia Paes. Destacou o papel exerci 

do por Barbacena no desenvolvimento da história mineira e con- 

cluiu pelo tombamento da Igreja e do seu acervo móvel e integra 

do. Recomendou, no entanto, providências da SPHAN para Oo retor- 

no do templo às suas caracteristicas originais, especificando a | 

necessidade de remoção da mesa de mármore do altar-mor, 2Sas pin 

turas que cobrem a talha de todos os altares, e O exame :o mor : 

numento mortuário do Barão de Pitangui, estranho às caracteris- | 

ticas da Igreja. ! 
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O Presidente lamentou o fato de aquela proposta chegar tardia 

mente à consideração do Conselho Consultivo. Lembrou ter a cida 

de sofrido violento processo de descaracterização, mencionando, 

a respeito, a demolição do Casarão do Conde de Prados, levado a 

efeito para impedir o tombamento estadual solicitado pelo pin- 

tor Emeric Marcier, o qual se comprometera a doar 250 telas de 

sua coleção particular para que fosse instalado, no Casarão, uma 

fundação cultural. Considerou o tombamento da Igreja um ato de 

convocação da cidade para à preservação de sua identidade cultu 

ral e de suas caracteristicas. 

O Relator esclareceu que o processo de tombamento da Igreja é 

de 1963, nao tendo sido ultimado, na época, por falta de recur- 

Sos para à necessária restauração do templo, o que é de se la- 

mentar, disse, porque, se efetivado, certamente teria evitado 

prejuízos ao patrimônio da cidade. 

O Conselheiro Gilberto Velho manifestou-se para lamentar o 

ocorrido com o Casarão do Conde de Prados, acrescentando ser es 

te um exemplo de que, se por um lado a SPHAN nao deve ser exce- 

sivamente intervencionista, por outro, necessita exercer um po- 

der de policia que previna aquele tipo de acontecimento. 

O Presidente colocou a matéria em votação tendo o parecer do 

relator sido aprovado unanimemente. Passou à palavra, em seqgui- 

da, à Conselheira Maria da Conceição Beltrão, a fim de que les- 

se o parecer do Conselheiro Roberto Cavalcanti de Albuquerque, 

ausente, relator do processo nº 1.179-T-865, relativo aào tomba- 

mento do Mercado Municipal de Manaus, localizado na rua dos 

Barés, s/nº, em Manaus, Amazonas. 

Em seu parecer, o relator chamou a atençao para o fato de Ma- 

naus ter nascido como entreposto de comércio, diferenciando gra 

dativamente as suas funções. Disse ser à cidade marcada pela co 

mercializaçaãao da borracha, sendo o Mercado Municipal testemunha 

desse itinerário urbano. Acrescentou que à sua construção, ba- 

sicamente em estrutura de ferro e vidro ingleses, foi feita em 

várias etapas, quardando porém, em seu conjunto, uma certa uni- 

dade e grande harmonia. Ressaltou o inGiscutivel valor históri- 
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co e cultural do Mercado, encarecendo a necessidade de melhor 

conservação dos seus jardins e galpões e de'serem strevitados 

acrêscimos ou ampliações em forma de toldos, puxados, letreiros, 

ou outros, que o descaracterizam. Finalizando, votou pelo tomba 

mento do Mercado conforme as especificações do processo, reco- 

mendando a delimitação de seu entorno. Propós que a SPHAN proce 

da ao levantamento e estudo dos mercados urbanos do país, com 

vistas a sua identidificação e preservação, quando for o caso. 

O Presidente falou sobre a importancia do Mercado no relaciona- 

mento da cidade com o rio, ponte e ligação entre Manaus e o 

mundo amazônico. Comunicou a abertura de processo de tombamento 

do porto de Manaus, na SPHAN, solicitado pela Portobràãs, O que 

vai permitir uma ação consequente de preservação das caracteris 

ticas da cidade. 

O Conselheiro Gilberto Ferrez apoiou o tombamento e à necessi- 

dade de definição de entorno, no que foi secundado pelos Conse 

lheiros Max Justo Guedes e Eduardo Kneese de Mello. 

O Presidente colocou a matéria em votação tendo o parecer do 

relator sido aprovado por unanimidade. Em seguida passou a par 

lavra ao Conselheiro Alcidio Mafra de Souza, relator dos pro- 

cessos nº 1.061-T-82 e 1.195-T-86, referentes, ambos, ao tomba- 

mento de casa de Carlos Oswald, sendo a primeira localizada na 

rua Carmela Dutra nº 78, na Tijuca, Rio de Janeiro e a segunda 

na rua Carlos Gomes nº 42, em Petrópolis. 

O Relator, antes de ler o seu parecer, informou que, em outubro 

de 198? foi comemorado o centenário do nascimento de Carlos 

Oswald, muito justamente considerado o pai da gravura no Brasil. 

Acrescentou que, na época, entre as comemorações, o Museu  Na- 

cional de Belas Artes instalou a sala Carlos Oswald, destinada 

a exposições de arte sobre o papel, tendo, na mesma ocasião, O 

tombamento da casa na rua Carmela Dutra sido proposto pela fi- 

lha do gravador. Os estudos demonstraram, no entanto, não ter 

aquela casa nem a qualidade arquitetónica nem o signi 

ficado histórico que justificasse o seu tombamento, dai 
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estar sendo proposto o arquivamento do processo, com o que decla 

rou-se de acordo. Observou que a casa da rua Carlos Gomes, em Pe- 

trópolis, onde ele veio a falecer, se liga de maneira muito par- 

ticular à vida e à atividade do artista.Acrescentou que, se. .-..o.. 

valor arquitetônico da casa não é suficiente para o seu tombamen 

to, representa, sem dúvida, um dado a mais. Finalizando, votou 

pela inscrição do imóvel no Livro do Tombo Histórico. 

O Presidente colocou a matéria em votação, tendo o parecer do re 

lator, nos dolls processos, sido aprovados unanimemente. 

Passou a palavra, em seguida, ao Conselheiro Eduardo Kneese de 

Mello, para que lesse o parecer do Conselheiro José Mindlin, au- 

sente, relator do processo nº 1.183-T-85, relativo ao tombamento 

da Fazenda Pinhal, vegetação e benfeitorias, localizada em São 

Carlos, São Paulo. 

O Conselheiro Eduardo Kneese de Mello declarou-se honrado pe- 

la tarefa de ler o parecer do Conselheiro José Mindlin, no qual 

o Relator diz que raramente um tombamento é de decisão tão fá- 

cil. Esclarece tratar-se de exemplar excepcionalmente bem conser 

vado da arquitetura rural do século passado. Destaca o fato do 

tombamento ter sido solicitado pelo proprietário, o agora Conse- 

lheiro Modesto Carvalhosa, e já ter sido a Fazenda tombada pelo 

CONDEPHAAT. Referiu-se à excelente qualidade das informações con 

tidas no processo, ressalvando que, apesar de não constar nele 

a anuência expressa dos condóminos minoritários do imóvel, acre- 

ditava não surgirem problemas por isso. Votou pelo tombamento, 

nos termos constantes do processo. 

O Presidente lembrou que o Dr. Modesto Carvalhosa, ao apresentar 

a solicitação de tombamento à SPHAN, não imaginava que viesse a 

fazer parte do seu Conselho Consultivo. Acrescentou dever-se a 

ele o esplêndido estado de conservação do bem referido. 

O Conselheiro Carvalhosa lamentou a coincidência de estar in- 

tegrando o Conselho no momento de apreciação do tombamento da 

Fazenda. Declarou que se absteria de votar, esclarecendo que a 

solicitação por ele encaminhada à SPHAN visa a preservar uma pro 

priedade que, em 1986, completa 200 anos nas maos da mesma fa- 

milia. 
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O Presidente colocou a matéria em votação tendo o parecer do re- 

lator sido aprovado por nove votos e uma abstenção, do Conselhei 

ro Modesto Carvalhosa. 

O Presidente passou a palavra a Vera Maria Abreu de Alencar, pa- 

ra que lesse o parecer da Conselheira Solange Godoy, ausente, no 

processo nº 1.162-T-85, relativo ao tombamento da Imagem de San 

tana, pertencente à Capela de Santana, localizada no povoado de 

Chapada, em Ouro Preto, Minas Gerais. Em seu parecer a relatora 

disse estar de acordo com a Informação competente de Miriam An- 

drade Ribeiro de Oliveira que, além de ressaltar as qualidades 

históricas e artisticas da imagem, atribuida por vários especia- 

listas a Antônio Francisco Lisboa, recomenda proteção legal a 

tão preciosa peça, inclusive pela vulnerabilidade do local onde 

se encontra. Votou pelo tombamento,tendo o Presidente colocado o 

assunto em plenário e o parecer da relatora recebido aprovação , 

por unanimidade de votos. 

A propósito, o Presidente comunicou a devolução à Basilica de 

Bom Jesus de Matosinhos, em Congonhas do Campo, Minas Gerais,dos 

dois relicários de autoria de Aleijadinho, adquiridos pelo Museu 

Imperial, por solicitação do então Diretor do Patrimônio, Rodri- 

go Mello Franco de Andrade. Informou que a 7º DR da SPHAN/pró-Me 

mória, está promovendo, no momento, um trabalho de restauração 

do conjunto de Congonhas. Neste sentido agradeceu ao Diretor do 

Museu Imperial por ter, durante longos anos, conservado perfei- 

tamente os dois relicários. Com relação à Imagem de Santana, dis 

se o presidente que o tombamento significa também a autentica- 

ção da atribuição da obra ao Aleijadinho. Esclareceu que durante 

um periodo, por razões de segurança, a Imagem foi deslocada para 

o Museu Aleijadinho, que funciona na Matriz de António Dias, em 

Ouro Preto, tendo retornado à Capela por pressão da população, 

que fazia peregrinação ao Museu. Acrescentou ser necessária pro- 

vidência da Diretoria Regional da SPHAN e das autoridades civis 

e eclesiásticas, para garantir a segurança da imagem. 

Sobre o assunto, o Conselheiro Gilberto Velho indagou da evolu- 

ção da questão da segurança dos bens protegidos pela SPHAN. 
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O Presidente declarou que houve progresso no último ano, primei- 

ro pela averbação autorizada pelo Conselho, à margem do -tomba- 

mento das igrejas, conventos e outras edificações religiosas, do 

acervo de bens móveis a elas pertencentes; segundo, como o proje 

to de inventário de bens móveis, que está sendo patrocinado por 

convênio entre a SPHAN, a pró-Memória e a Fundação VITAE, de São 

Paulo, trabalho que vem sendo realizado também por alqumas Dire- 

torias Regionais; em terceiro lugar pelo convênio assinado  en- 

tre o Ministério da Cultura e o Ministério da Justiça segundo o 

qual a segurança dos museus foi incluida no programa contra a 

violencia desenvolvido naquela pasta; por último disse que a 

pró-Memória tem um projeto de implantação de programa-piloto, do 

tando algumas de suas unidades de sistema de sequrança e vigilên 

cia própria, que possa servir de modelo a outras unidades. É o 

caso, disse, do Museu da Inconfidência, em Ouro Preto. 

O Conselheiro Gilberto Ferrez indagou sobre o roubo ocorrido no 

Museu do Ouro, em Sabará. 

O Presidente confirmou que, lamentavelmente, foi roubada no ano 

passado, naquele museu, a maioria das peças da coleção de ouri- 

vesaria do século XVIII, não localizada até o momento. Observou 

que, em razão de acontecimentos como este, faz-se necessário que 

os museus sejam dotados de sistema de segurança próprio, o que 

está começando a acontecer. 

O Conselheiro Modesto Carvalhosa lembrou outro tipo de delito 

contra os bens culturais, que é o vandalismo, indagando se a 

pró-Memória estaria se preocupando também com esse aspecto, co- 

mum hoje nos centros urbanos. 

O Presidente esclareceu ser imprescindivel um trabalho integrado 

Lembrou o caso de Congonhas, onde o governo do Estado colocou po 

liciamento 24 horas por dia no adro da Igreja do Senhor Bom Je- 

sus de Matosinhos. Solicitou ao Dr. Joaquim Falcão que acrescen- 

tasse alguma coisa da experiência da pró-Memória sobre o assun 

to. 

O Presidente da pró-Memória disse que o Ministério da Cultura po 
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de atuar em duas áreas, com respeito à matéria: no aperfeiçoamen 

to normativo, para caracterizar melhor os danos aos bens tomba- 

dos, e na distribuição dos escassos recursos de que dipõe. Es- 

clareceu que, dentro do mutirão contra a violência, do  Ministé 

rio da Justiça, foram alocados dois milhões de cruzados à  pró- 

Memória, para desenvolvimento de projetos pilotos, na área de 

museus, que servissem de padrão à outros museus. Lembrou porém, 

que a responsabilidade pela sequrança e integridade do bem tomba 

do é do proprietário, que deve assumi-la. 

A Conselheira Maria Beltrão chamou à atenção para à importância 

da conscientização da população como instrumento para diminuir 

o vandalismo. Exemplificou com casos ocorridos na Bahia e em Con 

gonhas, nos quais a comunidade se mobilizou para defender o seu 

patrimônio. 

Em seguida o Presidente solicitou ao Dr. Joaquin Falção que in- 

formasse o Conselho sobre o estabelecimento de critérios para se 

leção de bens culturais brasileiros a serem propostos para in- 

clusão na Lista do Património Mundial, da UNESCO. 

O Presidente da pró-Memória disse que os governos estaduais têm 

encaminhado muitas propostas para inclusão de cidades na Lista 

de Património Mundial. Dai, acrescentou, apresentar ao Conselho 

proposta de estabelecimento de critérios para a escolha desses 

monumentos, podendo ser um deles a exigencia de que já seja con- 

siderado monumento nacional. Sugeriu o estabelecimento de um gru 

po de três técnicos da SPHAN/pró-Memória, que prepararia um do- 

cumento, a ser apresentado ao Conselho, definindo os critérios 

mencionados. Após aprovação desse documento, o grupo ficaria en- 

carregado de selecionar as propostas e até mesmo propor a inclu- 

são de novos monumentos. 

O Conselheiro Gilberto Ferrez indagou qual o beneficio advindo 

para a cidade de sua inclusão na Lista de Património Mundial. O 

arquiteto Augusto da Silva Telles respondeu que a escolha tem 

mais o sentido de um titulo honroso, já que os recursos recebi 

dos através da UNESCO são poucos, conseguindo-se, às vezes, as- 

sitência técnica em alguma área de especialização. Este foi o ca 
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so de Ouro Preto, prosseguiu, com o curso para mestres de obras 

e o seminário sobre preservação da pedra ao relento, (realizados 

em Minas com patrocinio da Unesco. Destacou que o papel mais 

importante exercido pela inclusão na Lista de Patrimônio Mundi- 

al é o da conscientização, sendo Olinda e Congonhas casos ilus- 

trativos, nos quais os Prefeitos das duas cidades assumiram, re- 

almente, àa responsabilidade pela preservação do patrimonio cultu 

ral. Reiterou a afirmação do Dr. Joaquim Falcão de que, em razão 

do número de pedidos encaminhados, é preciso examiná-los de 

acordo com critérios a serem estabelecidos e dentro de uma análi 

se de conjunto. Pela convenção do Património Mundial, esclareceu 

o bem proposto deve ter valor internacional, ponderando que à 

seleção criteriosa das propostas evitará negativas desmoralizan- 

tes por parte da UNESCO. 

O Presidente agradeceu a contribuição do Dr. Joaquim Falcão e 

passou à palavra ao Conselheiro Modesto Carvalhosa, para fazer 

comunicação referente à legislação do Patrimônio em face da As- 

sembléia Constituinte e do cingientenário da SPHAN. 

O Conselheiro informou que nos últimos dias da semana haverá, em 

Petrópolis, uma reunião do Comité do ICOMOS na qual gostaria de 

discutir o documento sobre a legislação, após o que o apresenta- 

ra ao Conselho. Esclareceu que o objetivo final do trabalho é a 

compatibilização do desenvolvimento urbano com a questão patrimo 

nial. Adiantou que o documento foi produzido conjuntamente com 

um grande especialista de São Paulo, Benedito Lima de Toledo, e 

propõe a criação de um grupo de trabalho dentro da SPHAN/pró-Me- 

mória que, num prazo mais ou menos de seis meses, produza um re- 

sultado que seja uma contribuição ao cinguentenário da SPHAN,não 

no sentido retrospectivo, mas no sentido prospectivo de sua ação 

O Presidente da pró-Memória fez uso da palavra para dar noticia 

sobre os trabalhos da Comissao de Estudos Constitucionais. Na 

parte cultural, observou, será considerada pela primeira vez a 

vinculação entre desenvolvimento urbano e preservação cultural,o 

conceito do bem cultural será ampliado e introduzido o conceito 

de pluralidade. Com relação à arqueologia, prosseguiu, foram in- 
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cluídos como bens da União, as cavernas naturais subterrâneas, 

as quais, muitas vezes antes de ser apurado o seu valor paleonto 

lógico ou arqueológico, são destruidas, quando da concessão de 

lavras. Pela primeira vez também, frisou, foram incluidos arti- 

gos sobre meio ambiente, estruturados em torno de três conceitos 

básicos, quais sejam, equilibrio ecológico, património genético 

e preservação como dever do cidadão. Essas noções vem ao encon- 

tro da noção de direito público, que fundamenta o tombamento Ee 

tem como uma das consequencias o reconhecimento da legitimidade 

processual às associações de meio ambiente, de moradores e ou- 

tras. Apoiou à proposta do Conselheiro Carvalhosa, considerando 

necessário que os órgãos da cultura estejam tecnicamente instru- 

mentados no momento da aprovação da Constituição. 

O Conselheiro Gilberto Velho disse que, com relação à noção de 

pluralidade cultural, gostaria de informar que a Comissão Afonso 

Arinos realizou trabalho que representa um avanço gigantesco,não 

só em relação ao Brasil mas também do que é feito em outros pai- 

ses, em termo de proteção à grupos indigenas brasileiros, sua 

identidade e sua cultura material e imaterial. Registrou também 

a importante contribuição da "Revista do Património" nessa área, 

ao publicar material inédito de Curt Nimuendaju, preparado com 

apoio do Museu Nacional. 

O Presidente comunicou à publicação, no Diário Oficial da Uniao, 

do Regimento Interno da SPHAN, que passará dentro em pouco a 

ter nova estrutura. Esclareceu que, até o momento, a Secretaria 

tinha uma estrutura centralizada, com uma única Diretoria de Tom 

bamento e Conservação. Pelo novo Regimento, acrescentou, terã 

Coordenadorias que vão atender às variadas tarefas da Secreta- 

ria, permitindo uma ação mais dinâmica desta, em entrosamento 

com à pró-Memória. 

O Conselheiro Gilberto Ferrez pede uma ação decisiva da SPHAN 

com relação ao Museu Rodoviário, no Municipio de Tres Rios, RJ. 

O Presidente disse que tomaria imediatamente providências rela 

cionadas ao Museu Rodoviário, passando a palavra ao Conselheiro 

Lourenço Lacombe, para falar sobre o assunto. 
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O Conselheiro informou que, em certa época, o Museu Imperial ce- 

deu ao Museu Rodoviário a "Masepa", única diligência que restou 

das 12 que faziam o trajeto entre Petrópolis e Juiz de Fora. No 

momento, prosseguiu, em que se pensa em acabar com o Museu Ro- 

doviário, seria a hora de conseguir o retorno da diligencia ao 

Museu Imperial. 

A Conselheira Maria Beltrão, apoiada pelos Conselheiros Gilberto 

Ferrez e Max Justo Guedes, registrou o seu veemente protesto con 

tra a extinção do Museu Rodoviario. 

O Presidente disse acreditar ser um equívoco a idéia do fim do 

Museu, já que o Ministério dos Transportes, pelo programa "Pre- 

serve" tem dedicado especial interesse à preservação do patrimoóo 

nio. Declarou que a SPHAN oferecerá toda a sua colaboração para 

a manutenção do Museu. 

O Conselheiro Max Justo Guedes pediu licença para ler oficio,que 

entregou posteriormente ao Presidente, no qual o Procurador da 

República do Estado do Rio de Janeiro lamenta à dilapidação do 

acervo de Museu do Porto, e a venda como sucata de peças histoó- 

ricas à ele pertencentes e pede providências com vistas ao tom- 

bamento do acervo histórico das empresas publicas. 

A professora Leda Dau pediu a palavra para manifestar-se favora- 

vel à manutenção do Museu Rodoviário e formular convite para que 

a próxima reunião do Conselho seja realizada no Museu Nacional, 

se possível com a presença do Ministro da Cultura. Finalizou a- 

gradecendo ao Diretor do Museu Imperial por aquela bonita reu- 

niãao. , 

O Presidente agradeceu o convite, comprometendo-se a transmiti- 

lo ao Ministro e confirmando a realização da próxima reunião no 

Museu Nacional. Considerou o momento oportuno, pelo impulso que 

a nova Diretora está dando à instituição, motivando a comunida- 

de científica que nela atua para uma campanha de salvação do Pa- 

lácio da Quinta da Boa Vista e das coleções nele abrigadas, 

ameaçadas pelo processo de deterioração do prédio. Lembrou que, 

com à Quinta da Boa Vista, são três as casas imperiais: o Paço, 

recentemente transformado em unidade da Fundação pró-Memória E 
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o Museu Imperial, entregue à regência singular de Lourenço Lacom 

be. Considerou importante que todos se unam em torno da preserva 

ção do prédio da Quinta e da revitalização do seu espaço museoló 

gico. Em seguida solicitou ao arquiteto Augusto Silva Telles que 

fizesse comunicação ao Conselho sobre o Parque do Complexo de 

Salgadinho, em Olinda. 

O Diretor da DTC esclareceu que, na última rerratificação do tom 

bamento de Olinda, a área tombada ficou restrita ao Centro His- 

tórico da cidade e definido o seu entorno,no qual se situa a 

área do chamado Complexo de Salgadinho, localizado entre Olinda e 

Recife. Em seu parecer, naquele processo, prosseguiu, o relator, 

Conselheiro Kneese de Mello, se referiu ao Parque que seria pro- 

jetado por Roberto Burle Marx. Esclareceu que à proposta apresen 

tada é de um convênio entre a Caixa Econômica Federal, o Governo 

do Estado de Pernambuco e a Prefeitura de Olinda, pelo qual a 

CEF custearia todo o planejamento do Parque e em troca construi 

ria, dentro dele, semi-enterrado, de modo a não prejudicar a vi- 

sibilidade de Olinda, um posto de atendimento no sistema de auto ' 

-serviço, além de instalações para atendimento telefônico, turis 

tico e policial, uma sala de exposições e um pequeno auditório.O 

topo da construção, acrescentou, ficaria a dois metros e meio 

acima do leito da pista. Ponderou que há dois lados à analisar: 

um, negativo, o problema do precedente, que poderia levar outras 

pessoas a querer construir no local; e outro, positivo, seria o 

de proteger a área contra ocupação indevida,0 que já tem aconte- 

cido em Outras áreas, lá mesmo em Olinda. Observou que o Centro 

de Preservação de Olinda foi favorável à instalação do parque, 

desde que a construção projetada seja a única nele aúmitida. O 

Conselho Estadual de Cultura de Pernambuco, prosseguiu, também 

coloca-se na mesma posição, chamando a atenção, porém, para o 

problema do precedente. 

O Presidente colocou a matéria em votação, tendo a construção do 

Parque sido aprovada na condição de que o pavilhão da Caixa Ecó- 

nômica Federal seja a única construção permitida no local. O ar- 

quiteto Silva Telles se comprometeu a fazer um relatório circuns 
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tanciado sobre o assunto, à ser apresentado ao Conselho na pró- 

xima reunião. 

O Presidente, retomando a palavra, citou frase de Aloisio Maga- 

lhães, "a comunidade é a melhor guardia dos seus bens cultu- 

rais", observando ter sido ela muito oportuna no momento em 

que a comunidade estava alijada não só do processo cultural co- 

mo do processo político. Disse que essa frase, hoje, dentro do 

processo de democratização por que passa o Brasil, representa 

uma convocação ao resgate da comunidade na história e no proces- 

so político do pais. Frisou a importância do papel da Prefeitura 

como representante legal da coletividade e que no caso do Patrimo- 

nio se pode dizer que ela é a primeira quardiaã dos bens da comu- 

nidade. Observou que, não estando a SPHAN omissa diante de suas 

obrigações legais, só com a definição clara, transparente e ine- 

quívoca da posição das administrações municipais, representantes 

dinâmicas e vivas da comunidade, haverá resultados amplamente po 

sitivos.Com relação a Petrópolis, destacou que, para que seja 

preservado não apenas o seu conjunto tombado, como também a Sua 

paisagem monumental, é importante que se reconheça esse papel da 

Prefeitura e que ela se reconheça dentro desse papel. Disse ter 

confiança em que a Prefeitura Municipal, na consciência do que 

é Petrópolis, compareceria à tarde ao museu, para um diálogo 

aberto sobre as questões referentes à cidade. 

O Conselheiro Alcidio Mafra de Souza pediu a palavra para, não 

como Conselheiro mas como mestre-escola, dizer que muitos dos 

problemas ventilados são frutos da educação. Informou que a Lei 

nº 5.692 permite a reformulação de programas de ensino à nível 

estadual, propondo, em consequencia, que seja empreendida uma 

ação no sentido da inclusão, na cadeira de Estudos Sociais do 

1º e 2º graus, de noções a respeito de património histórico e ar 

tistico. Declarou que o Museu Nacional de Belas Artes tem procu 

rado divulgar, junto às escolas públicas e particulares, o que 

seja bem cultural, para que mais tarde sejam respeitados e nao 

cobertos de grafite." 

A propósito, o Conselheiro Eduardo Kneese de Mello lembrou a 
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aprovação, na última reunião da Associação Brasileira de Escolas 

de Arquitetura,da obrigatoriedade da cadeira de restauro e :-conserva- 

ção de monumentos no currículo de arquitetura. 

O Presidente considerou importante essa comunicação do Conselhei 

ro Kneese, observando que, às vezes, nas próprias Escolas de Ar- 

quitetura, não há informação sobre a questão do patrimônio e 

muitas delas nem têm a cadeira de arquitetura brasileira. Elogi- 

ou à atuação dos Museus Imperial e de Belas Artes, ambos envol 

vidos com a questão da informação ao estudante, citando o caso 

da restauração das telas de Vitor Meirelles e Pedro Américo, no 

MNBA, acompanhada por centenas de jovens do Rio de Janeiro, e do 

aproveitamento de meninos de rua do Rio, que estão realizando 

trabalhos naquele museu. 

O representante do Ministro da Cultura no Rio de Janeiro, res- 

pondendo a indagação do Secretário Municipal da Cultura a res- 

peito da Lei Sarney e da participação do proprietário na conser- 

vação do bem tombado, informou que, em recente reunião no Minis- 

tério da Cultura, essa questão foi levantada, havendo — proposta 

de que o proprietário individual do bem tombado, apesar de nao 

ser pessoa juridica, possa se beneficiar das vantagens da Lei 

Sarney através de repasse ao Fundo de Promoção Cultural criado 

pelo Ministério da Cultura. 

O Conselheiro Modesto Carvalhosa considerou muito procedente a 

indagação do Secretário Rui Carneiro, opinando que a Lei Sarney 

não esgota a questão do incentivo à cultura e à preservação do 

bem cultural. Lembrou que umas das maneiras de encaminhar o as- 

sunto seria estender aos bens tombados pelo Estado e pelo Munici 

pio os incentivos fiscais definidos pela Portaria 208/84, do Mi- 

nistério da Fazenda e concedidos aos proprietários de bens tom- 

bados pela SPHAN. Esclareceu que este caminho seria muito mais 

simples do que através da Lei Sarney, cuja dinâmica é inteiramen 

te diferente. ! 

O Dr. Oswaldo Campos Mello concordou que uma nova Portaria do Mi 

nistro da Fazenda seria a solução ideal, acrescentando, porêm, 

que a idéia é aproveitar a grande divulgação e receptividade al- 
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cançada pela Lei Sarney para o exame de novas soluções. 

O Secretário Rui Monteiro observou que a Legislação Municipal de 

Petrópolis, que regula o funcionamento do Conselho de Preserva- 

ção, fala na responsabilidade do órgão público na preservação do 

bem quando o proprietário comprova não ter recursos para fa- 

ze-lo. Ponderou, no entanto, que às Prefeituras não são repassa- 

dos recursos suficientes para esse tipo de atividade, sugerindo 

que o Fundo de Promoção Cultural, criado recentemente pelo Minis 

tério da Cultura, estudasse uma fórmula de repassar aos Conse- 

lhos de Preservação Municipais, recursos para à preservação de 

bens culturais, particularmente no caso de vilas operárias. 

O Presidente agradeceu a acolhida dada ao Conselho pela a cidade 

de Petrópolis, ali representada pelo Secretário Municipal de Cul 

tura, pelos funcionários do Museu e pelo seu Diretor, Conselhei- 

ro Lourenço Lacombe, solicitando a este último que encerrasse a 

reunião, na qualidade de anfitrião. 

O Diretor do Museu Imperial agradeceu o louvor que o Museu re=- 

cebeu dos Conselheiros presentes, frisando, porém, que o mérito 

pelo bom funcionamento e limpeza da casa é da equipe extraordi- 

nária com que conta a instituição, chefiada por Dora Maria Pe- 

reira Rego Correa. Acrescentou que desde a administração do Mi- 

nistro Eduardo Portela, introdutor da idéia de informar os alu- 

nos sobre a importância do patrimônio histórico e artistico do 

pais, o Museu vem cumprindo à risca a recomendação, desenvolven- 

do uma ação intensa junto a escolas públicas e particulares .Agra 

deceu a atenção de todos e deu por encerrada a sessão da qual eu, 

Maria Eugênia Corrêa Lima, Secretária "ad-hoc", lavrei a presen- 

te ata que subscrevo juntamente com o Presidente e demais mem- 

lool) 
bros do Conselho. 

  

  

Angelo Oswaldo de Araújo Santós 
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Ministério da Cultura 
  

    SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTISTICO NACIONAL ' 

é 

ATA DA 122º! REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DO PATRIMÔNIO HSITÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL, REALIZADAS EM PETRÓPOLIS EM 12.08.86. | 

Às 10h40m. do dia 12 de agosto de 1986, no Museu Inperial, es Perrópo 
lis, reuniu-se o Conselho Consultivo do Património Histórico e Artisti 
co Nacional, sob à presidência do Senhor Angelo Oswaldo de Araújo San 
tos, presentes o5 Conselheiros Gilberto Ferrer, Max Justo Guedes, E| 
duardo Eneese de Mello, Gilberto Velho, Maria da Conceição Beltrão, | 
Modesto Carvalhosa, Leda Dau, Diretora do Museu Nacional, Alcidio Ha 
fra de Souza, Diretor do Museu Nacional de Belas Artes, Vera Maria A! 
brec de Alencar, substituindo Solange Goôoy, Diretoria do Museu Históri- 
co Kacional, e Lourenço Luiz Lacombe, Diretor 23o Museu Imperial de Pe' 
trópolis. Ausentes, por motivo justificado, o5 Conselheiros Américo Ja- 
cobina Laccombe, Presidente da Fundaçõo Casa de Rui Barbosa, Afonso Ari 
nos de Mello Franco, Jose Mindlin, Roberto Cavalcanti de Albuquerque 
e Francisco Iglesias. Presentes ainda o Presidente da Fundação Nacio 
nal Pró-Memória, Joaquim Falcão, e o Diretor de Tombamento e Cosnerva 
ção da SPHAN, Augusto Carlos da Silva Telles. 
Tiveram assento à mesa o representante do Ministro da Cultura no Rio 
de Janeiro, Oswaldo Campos Mello, 6 Secretário Sunicipal da Cultura, 
Rui Monteiro, O representante do INEPAC, Gustavo Rocha Poixoto e o Di 
retor da 6º DR da SPHAN, Glauco Campello. No plenario, assistiram sa 
reunião representantes da comunidade de Petrópolis e tócricos às 
SPHAN. 

o Presidente abriu à sessão saudando os presentes e dizendo da satisfa) 
ção em reunir ó Conselho em torno 2a mesa que serviu ã Constituínte | 
de 1823, à convite do Diretor do Muscu Imperial, instituição. exemplar 
do Ministério da Cultura. Frisou à importancia doquela reunião em Pe 
trópolis, pela oportunidade do debate entre à comunidade local e o Cbn 
selho Consultivo, polo de convergencia e irradiação da política de Fa 
trimónio no Pais. 
Otservou que, no esforço Je aprimorar essa política, à SPHAN se distan” 
cia cada ver mais do conceito de tutela, para aderir à noção de parece! 
rio, de trabalhão intciraio, principulacate no momento ce que está pres 
tes à se instalar uma Ascembleiá Sacional Constituinte e de reafirma | 
ção dos principi 163 ordenadores da Fepublica Federat 1VA, que tem Nó mu) 
nicipio à sua celula primeira. Acriscentou não significar este concej,; 
to de parceria uma ominsao diante lit recponsabilitadtos e obrigações 
lenaia da SUAS + do Conselho, é» sim 6 reconhecimento Sia estoras de) 
cornpetencia. do Fatadlo é do Minicírpio, lemstrando que 4 talvaquardoa do | 

Fatrimónio 6 um Áever de todos, kite é O sentido 3259 prefença do Consag | 
lho em Petrópolis, acrescentou, Lato pela manha, na reunção LOCMica, 

Cum o Larde, em CACÓNntii COL equelos que desse jorer trafer à sua cola 

horação. 

Fassoyu à palavra a5 Conrelheiro Max Justo Guedes, relatar do Procenso : 
nf 7129-T-t6), relerente nu Lomleimento da Intresra Matris e N. Sra. 

Eiedade, Seu a.vrívo novel e intearado, lIncalíizaia em liarbácena, inss | 
Geraiãa. O Relator, 49 INICIAT O Seu parecer, UlbNervoun que, pór um 

do, & nrande Progresso de liartacona, com arranha-céus o CcaNSAS ear] 

nas, teve COoNSCencias nefastas faro o potrimónio cultural da área, | 
já que as Cilades é vilas VITANHAS [elANATUM à enc jar as mesmas cons 
LrTuÇões modernas, em puoequiízo da preservação da herança histórica e ar 

—Listica da tfegido. Nunte e nentido, acreseentuon, 0 Lontamento da Matriz, 
em Barbacena, terá consequencias benéficas não. nó para a cidada, como” 
pará todo o Campo das Vertentes. Referindo-se à Igreja da Fiedade, dis 
ae tratar-eo de bom excmplar arquitetônico, destacando, porem, à sua 
importância histórica na aglutinação do orraial do Caminho Novo de Gar | 
cia Paes. Destacou o papel exercido por Barbacena no desenvolvimento 
aa história mineira e concluíu pelo tomnbamento dao Igreja e do neu acer 
vo náóvel e integrado. Recomendou, no entanto, providencias da SPUAN [2 
ra 6 retorno do templo às suas caracteristicas originais, especificar 
do a necessidade de remoção da meso de mármore do altar-mor, das PiNnty 
ras que cobrem à talha de todos 65 altares, e o exame do monumento 
martuáario do Barão de Pitanqui, estranho as caréacteristicos da Igreja. 
O Presidente lamentou o fato de aquela proposta chegar tardiamente à 
considcração do Conselho Consultivo. Lembrou ter à cidade soflrião vio 
lento processo de descaracterização, eencionando, à respeito, à demol; 
ção do Casarãó de Corde de Prados, levado a efeito para impedir o tom 
bamento estadual solicitado pelo Pintor Emeric Marcier, O qual see com 
prometera à doar 250 telas de ava coleção particular para que fosse 
inatalado, no Casarão, uma fundação cultural. Cornsiderou o tombamento 
da Igreja um ato de convocação da cidade pará à preservação de sua 4 
dentidade cultural e de suas caracteríiaticos. 

o Relator esclareceu que o processo de tosbamento da Igreja é de 
19613, não tendo sido ultimado, na Epoca, por falta de recursos pará à 
necessária restauração do templo, O que é de se lamentar, disse, POL 
que, se efetivado, certamente teria evitado prejuiíros ao patrimônio 

da cidade. 
o Conselheiro Gilterta Velho eanifestou-se pata lenantar o ocorrido | 
com o Casarão do Conde de Frados, acrescentando ser este um exeesplo 
de que, se por um lado a SPHAN não deve ser excessivernente intervencio 
nista, por outro, necessita exercer um poder de polícia que previna & 

quele L1PpO de acontecimento. : 

O Presidente colocou à matéria em votação tendo o parecer às relator | 
sião aprovado unanimemente. Passou à palavra, em seguida, à Conselhej 
ra Maria da Conceição Beltrão, à fim de que lesse o parecer do Conse- 
lheiro Roberto Cavalcanti de Albuquerque, ausente, relator do processo 
nº 1.179-T-85, relativo ao tombamento do Mercado Municipal de Manaus, | 
localizado na rua dos Bares, s/nf, em Manaus, Amazonas. 
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cha, sendo o Néréado Municipal ae desse intinerario CENA: 

Acrescentou que à Sua construção, basicamente em estrutura de ferro es 
vidro ingleses, foi feita em várias etapas, quaridando porém, em seu: 

conjunto, upa certa unidade e grande harmonia. Ressaltou o indiscuti! 
vel valor histórico e cultural do Mercado, encarecendo à necessidade, 
de selhor conservação dos seus jardins e galpões e de serem evitados, 
acréscimos ou ampliações em forma de toldos, puxados, letreiros; OU Oy; 
tros, que o descaracterizam. Finalizando, votou pelo tombamento do Mer 
cado conforme as especificações do processo, recomendando à delimita! 
ção de seu entorno. Propõs que = SPEAN proceda ao levantamento e estu-) 
do dos mercados urbenos do Fais, com vistas a sua identificação e pre 
servação, quando o for o caso. 
O Fresidente falou sobre à ieportancia do Nerds no relacionamento 
da cidade com 6 rio, ponte e ligação entre MHanaus € o mundo amazônico. 
Comunicou à abertura de processo de tombamento do porto de Hanaus, na 
SPHAN, solicítado pela Portobrãs, O que vai permitir uma ação conse 
quente de preservação das caracteristicas da cidade. 
O Conselheiro Gilberto Ferrer apoiou o tombamento ée à necessidade de 
definição de entorno, no que foi secundado pelos Conselheiros Hax Jus 
to Guedes e Eduardo Encese de Hello. 
O Presidente colocou a materia em votação tendo.o parecer do relator 
sido aprovado por unanimidade. Em sequida passou à palavra &ao Conse 
'lheiro Alcidio Mafra de Soura, relator dos processos nfs 1.061-T-82 «e 
il.195-T-86, referentes, ambos, ao tombamento de casa de Carlos Osvald, 
sendo à primeira localizada na rua Carmela Dutra nº 78, na Tijuca, Rio 
de Janeiro e a segunda na rua Carlos Gomes nº 42, em Petrópolis, 
O Relator, antes 3e ler o seu parecer, informon que, em outubre ee 
1982? foi comemorado o centenário do nascimento de Carlos Oswald, muito 
justamente considerado o paí da gravura no Brasil, 
Acrescentou, que, na época, entre as comemorações, o Museu Nacional de 
Belas Artes instalou à sala Carlos Osvald, destinada à exposições de 
arte sobre 6 papel, tendo, na mesma ocasião, o tombamento da casa na 
rua Carmela Dutra sido proposto pela filha do gravador. Os estudos de 
monstrarao, no entanto, não ter aquela casa nem à qualidade arquiteto 
nica nem 6 segnificado histórico que justificasse o seu tombamento, 
dai estar sendo proposto o arquivamento do processo, com o que decla 
rTou=-Se de acordo. Observou que à casa da- rua Cerlos Gomes, em Petrópos 
1is, onde ele veio à falecer, se liga de maneira muito particular à 
vida e à atividade do artista. Acrescentou que, se o valor arquitetonj, 
co da casa não e suficiente para 6 seu tombameénto, representa, sem dy 
vida, um dado à mais. Finaliírando, votou pela inscrição do imóvel no 
“Livro do Tombo Histórico. : 
O Preaidente colocou à matéria em votação, tendo o parecer do relator, 
nos dois processos, sido aprovados unanimemente. 
Passou à palavra, em seguida, ao Conselheiro Eduardo KEncese de Mello, 
para que lesse o parecer do Conselheiro Jose Mindlin, ausente, relator 
do processo nº 1.183-T-85, relativo so tombamento 3a Fazenda Pinhal, 
vegetação e benfeitorias, localizada em São Carlos, São Paulo. 1 
O Conselheiro Eduardo Knecse de Mello declarou-se honrado pelo tarefa) 
de ler o parecer do Conselheiro Jose Mindlin, no qual o Relator diz 
que raramente um tombamento é de decisão tão facil. Esclarece tratar 
.-se de exemplar excepcionalmente bem conscrvado da arquitetura rural 
do século passado. Destaca o fato do tombamento ter sido solicitado PE 
lo proprietário, 6 agora Conselheiro Modesto Carvalhosa, e já ter sido, 
a Fazenda tombada pelo CONDEPHAAT. Referiu-so à excelente qualidade. 
das informações contidas no processo, ressalvando que, apesar de não 
constar nele à anucncia expressa dos condominos minoriítarios do 12) 

vel, acreditava não surgirem problemas por isso. Votou pelo tombamen 
to; nos termos conatantes do proccaso. 
O Presidente lembrou que 6 Dr. Nodesto Carvalhosa, ao apresentor o &R) 
licitação de tdmbamento à SPHAN, não imaginavo que viense e Enszer fpar 
te do seu Consolho Consultivo. Acrescentou devor-se à elc o EA 
estado de conservação do bem referido. 
O Conselheiro Carvalhosa lamentou à coincidência do estar intenrando O. 
Consclho no soscnto de apreciação do tombamento da Fazenda. aclares| 
que se abateria de votar, enclarocendo que à solicitação por cle enca- 
    

  

 



  

  

[ss a SPHAN Visa à preservar uma propricdade quo, em 1966, comple 
ta 260 anos nas maos da mesma familia. 
e piesidente colocou à materia em votação tendo o parecer do relator 

e1do aprovado por nove votos e uma abstenção, do Consalheiro Hodesto 

Vai valhosS: 
dó presidente passou à palavra no Vera Maria Abreu de Alencar, para que 

léaue o Parecer da Conselheira Solange Godoy, ausente, no processo nf 

t. Lu2-T-85, relativo do tombamento da Imanem de Santana, pertencente 

à Capela de Santána, locálirzada, no povosdo de Chapada, em Ouro Preto, 

MSinas Gerais. Em seu parecer à relatora disse estar de acordo com a 
Intóreição competente de Miriam Andrade Ribeiro de Oliveira que, além 
de ressaltar as qualidades históricas e artiasticas da imagem, atribui 

la por varios especialistas à António Francisco Lisboa, recomenda pro 
tesão legal à tão preciosa peça, inclusive pela vulnerabilidade do lo 
ral onde se Encontra. Votou pelo tombamento. 
A propósito, O Presidente comunicou à devolução à Basilica je Bom Je 
sus de Matosinhos, em Congonhas do Campo, Minas Gerais, dos dois relj, 
cários de autoria do Aleijadinho, adquiridos pelo Museu Imperial, por 
solicitação do então Diretor do Património, Rodrigo Mello Franco de An! 
Jráde. Informou que à 7º DR da SPHAN/Pró-Memória, esta promovendo, no. 
rúnento, um trabalho de restauração do conjunto de Congonhas. Neste 
aentido agradeceu ao Diretor do Museu Imperial por ter. durante lon 

| 408 anoS,. conservado perfeitamente os dois relicáarios. Com relação a| 
' Inages de Santaná, disse o presidente que o tombimento significa tam 
| ba a autenticação da atribuição da obra ao aleijadinho. Esclareéeceu 
| que durante um periodo, por razoes de segurança, à Imagem foi desloca- 

da para oO Huscu Aleijadinho, que funciona na Matriz de António Dias, 
| em Ouro Preto, tendo retornado à Capela por pressão da População, 
| que fazia peregrinação ao Museu. Acrescentou ser necessaria providen 

Ness da Diretoria Regional da SPHAN e das autoridagões civis e eclesiaás 
| ticas, Para garantir a segurança da imagem. 
|| socos 56 assunto, o Conselheiro Gilberto Velho indagou da evolução da 
questão da sequrança dos bens protegidos pela SPHAN. | 
O Presidente declarou que houve Progresso no último ano, primeiro pel 

lá averbação autorizada pelo Conselho, à margem do tombamento das 195 | 
jam, conventos e outras edificações religiosas, do acervo de bens 
veis à elas pertencentes; segundo, como o projeto de inventário ae 

| bens moveis, que está sendo patrocinado por convenio entre a SPHAW, àa| 
Pro-Memória e à Fundação VITAE, de São Paulo, trabalho que vem sendo | 
realizado também por algumas Diretorias Regionais; em terceiro lugar 
pela convênio assinado entre o Ministério da Cultura e o Hinistério 
da Justiça segundo o qual à segurança dos museus foi incluída no pro! 
grama contra à violencia desenvolvido naquela pasta; por último disse, 
yue à Pró-Memória tem um projeto de implantação de Programa=- piloto, | 
dotando algumas de suas unidades de sistema de segurança e vigilância: 
própria, que possa servir de modelo à outras unidades. É o caso, dis 
se, do Museu da Inconfidência, em Ouro Freto. 
O Conselheiro Gilberto Ferrez indagou Sobre 6 roubo ocorrido no Museu | 
de Ouro, em Sabará. 
O Presidente confirmou que, lamentavelmente, foi SRA no ano essas 
do, naquele museu, à maioria das peças da coleção de ourivesaria do sé 
culo XVIII, não localirada até o momento. Observou que, em razão de 
acontecimentos como este, far-Se necessario que o5 museus sejam dota- 
dos de aistema de segurança próprio, O que está começando à acontecer.) 
O Conselheiro Modesto Carvalhosa lembrou outro tipo de delito contra, 
of bena culturais, que é vandalismo, indagando-se a Pró-Memória esta-, 
e se preocupando tanbém com esse aspecto, comum hoje nos centros ur) 

nos. Í 

O Presidente asclareceu ser imprescindivel um trabalho ERENRERAS Len! 
brou o caso de Congonhas, onde o governo do Estado colocou policiamen: 
to 324 horas por dia no aro da loreja do Senhor Bom Jesus de Hatosji 
nhos. Solicitou ao Dr. Joaquim Falcao que acrescentasse alquea coisa. 
dá experiencia da Pró-Memória sobre o assunto. 
O Presidente da Pró-Menória disse que àõ Ministério da Cultura pode. 
atuar em duas áreas, com respeito à materia: no aperfeiçoamento norma 
tivo, para caracterizar melhor os danos aos bens tombados, e na distri 
buição dos escassos recursos de que dispõe. Esclareceu que, dentro do, 

mutirão contra à violência, do Ministério da Justiça, foram alocados 
dois milhões de cruzados à Pró-Memória, para desenvolvimento de proje) 
tos pilotos, na 6reas de museus, que servissem de padrão à outros Eu | 
atua. Lembrou porém, que & responsabilidade pela segurança e integri | 
dade do bem tombado é do proprietario, que deve assumi-la. 

  

à Conselheira Haria Beltrao chanmou à atenção para à importancia da 
Conscientização da população como instrumento para dieinuir o vandalis 
55. Exemplificou com casos ocorridos na Bahia e em Congonhas, nos 
quais à comunidade se oobilirzou para defender o seu património. 
Em seguida 6 Presidente solicitou ao Dr. Joaquim Falcão que informasse 
5 Conselho sobre o estabelecieento de critérios para aeleçaão de bens 
culturais brasileiros a serem propostos para inclusão na Lista do Fa 

trimónio Mundial, da UNESCO. 
O Presidente da Pró-Hemória diase que 05 governos estaduais tem encamji 
nado muitas propostas pera inclusão de cidades na Lista de Patrimonio 

Mundial. Dai, acrescentou, apresentar 46 Conselho proposta de estabele 

Ciecnto de criterios para a cscolha desses monumentos, podendo ser um 
deles à exigência de que jo seja considerando monumento nacional. Suge 
fFiu 5 estabelecimento de us grupo de creêa técnicos da SPHAN/Pró-MNees 
tiã., que preparia um documento, à ser apresentado ao Conselho, definio) 
do os critérios mencionados. Após aprovação desse documento, o qgqrupo 
ficaria encarregado de seleccionar as propostas e ate mesmo propor à in 
Clusão de novos monumentos. 
9 Conselheiro Gilberto Ferrer indagou qual o benefício advindo para à 
Cidade de aus inclusão na Lista de Património Mundial. O arquiteto Ay 
T5to da Silva Telles respondeu que à escolha tem ma413 6 sentido de 
ue titulo honroso, jã que os recursos recebidos atráves dá UNESCO são 

IsucOS, conseqguindo-se, as veres, assistencia tecnica ea alguma area 

de especialização. Este foi o caso de Ouro Preto, prosseguiu, com o 

VulKO para meatres de obras é 6 acminário sobre preservação da pedra 
* relento, realizados em Minas com patrocinio da UNESCO. Destacou que 
* ispr]l mais importanta exercido pela inclusão na Lista de Patrimonio 
MHániial é o da conscientização, sendo Olinda e Congonhas casos ilustra 
tivun, nos quaia os Vrefe1itos das ouas cisados assumiram, : realecente,) 
a renponsabilidade pela preservação do patrimonio cultural. Reiterou à& 
Si 1iaaão do Drs Juaquim Falcão de que, em rárao do numero de pedidos 

fr aninhados, é preciso examina- los de acordo com criterios à seres 
*Stalbelecidos e dentro de uea análise de conjunto. Pela convenção ão 
Mt reônio Hundial, escláréeceu, o bem proposto deve ter valor internos   

  

  

  

   



  

elonal, ponderando que à seleçõo criteriosa das propostas. evitará na. 
igativas desmoralizantes por parte da UNESCO, 
10 Presidente anradeceu a contribuição do Nr. Joaquim Falcão e passou a 
Iipalavra so Conselheiro Modesto Carvalhosa, para fazer comunicação refe) 
rente à legislação do Patrimonio em face da Assembleia Constituinte & 
do cingilentenário da SPHAN. 
O Conselheiro informou que nos ultimos dias da semena haverá, em Potro) 
polis, uma reunião do Comite do ICOMOS na qual gostaria de discurtir a. 
documento sobre a legislação, após o que o Apresentará ao Conselho. Es) 
clareceu que o objetivo final do trabalho é à conpatibilização do de. 
senvolvimento urbano com a questão patrimonial. Adiantou que o documenm' 
to foi prozudido conjuntamente com um grande especialista de São Pau: 
la, Benedito Lima de Toledo, e propõe à criação de um grupo de traba 
lho dentro da SPHAN/Pró-Memória que, num prazo mais ou menos de seia. 
meses, projdura um resultado que seja uma contribuição ao cinquentena | 
rio da SPHAN, nao no sentido retrospectivo, mas no sentido prospectivo | 
de sua ação. À 
O Presidente 3a Pró-Memória fez uso da palavra para dar noticia sobre 
os trabalhos da Comissão de Estudos Constitucionais. Na parte cultu 
ral, observou, será considerada pela primeira ver à vinculação entre 
desenvolvicento urbano e preservação cultural, o conceito do bem cultu 
ral será ampliado e introduzido o conceito de pluralidade. Com relação 

ia arqueologia, prosseguiu, foram incluídos como bens 4a União, às ca 
vernas naturais Subterrâneas, as quais, muitas vezes antes de ser apu 
rado o seu valor paleontológico ou arqueológico, são destruídas, quan=- 
'do da concessão de lavras. Pela primeira vez tambem, frisou, foram in. 
.eluidos artigos sobre meio ambiente, estruturados em torno de três cen 
ceitos bEsicos, quais sejam, equilíbrio ecológico, patrimonio genético 
e preservação como dever do cidadão. Essas noções vem so encontro de 
inoção de direito público, que fundamenta 6 tombamento e tem como uma 
das consequencias o reconhecimento da legitimidade processual às asso. 
lciações de meio ambiente, de moradores e DULras. Apoiou a proposta dão 
iIConselheiro Carvalhosa, considerando necessário que o5 órgãos da eul 
itura estejam tecnicamente instrumentados no eomento da aprovação da 
|Caonstituição. 
lo Conselheiro Gilberto Velho disse que, com relação à noção de Plurali 
'dade cultural, gostaria de informar que.a Comissao Afonso Arinos reali 

! zou trabalho que representa um avanço giganteco, não só em relação ào 
' Brasil mas também do que e feito em outros paises, : em termo de prote 
|ção à grupos indigenas brasileiros, sua identidade e aua cultura mate 
| rial é imaterial. Registrou também a importante contribuição da "Revis 
| ta do Património" nessa área, ao publicar material inédito 2a. Curt | 
| Nimuendaju, preparado com apoio do Museu Nacional. | 
|O Presidente comunicou à publicação, no Diário Oficial da União, do Re 
| gimento Interno da SPHAN, que passará dentro em pouco à ter nova estru, 
i tura. Esclareceu que, até o momento, à Secretaria tinha uma estrutura 
| centralizada, com uex única Diretoria de Tombamento é Conservação. Fe 
| 15 novo regimento, acrescentou, terá Coordenadorias que vão atender às 
| variadas tarefas da Secretario, permitindo uma açõo mais dinâmica des 
|ta, em entrosamento com à Pró-Memória. 
o. Conselheiro Gilberto Ferrer pede uma ação. decisiva da SPHAN com rela 

| ção ao Museu Rodoviário, no Municipio de Três Rios, RJ. 
(O Presidente diase que tomaria imediatamente providencias relacionadas) 
il ão Museu Rodoviário, passando a palavra ao Conselheiro Lourenço Lacom-) 

| be, para falar sobre o assunto. | 

lo Conselheiro informou que, em certa época, o Museu Imperial cedeu à8o 
i Museu Rodoviário a “Masepa"”, única diligência que restou das 12 que 
| faziam o trajeto entre Petrópolis é Juíz de Fora. No momento, prosse) 

| quiu, em que se pensa em acabar com 6 Museu Rodoviário, Seria à hora 

ide conseguir 6 retorno da diligencia ao Museu Imperial. 
| A Conselheira Maria Beltrão, apoiada pelos Conselheiros Gilberto Fer 
!rer e Max Justo Guedes, registrou o seu veemente protesto contra à ex 
' tinção do Museu Rodoviário. : 
10 Presidente disse acreditar ser um equívoco à idéia do fim do Museu,” 
| dá que o Ministério dos Iransportes, pelo programa "Preserve" tém deli, 
cado especial interesse à preservação do património. Deciarou que a. 

| SPHAN oferecerá toda à aus colaboração para à manútenção do Museu. | 
|O Conselheiro Max Justo Guedes pediu licença para ler oficio, que en. 
| tregou posteriormente ao Presidente, no qual o Procurador da República' 
| do Estado do Rio de Janeiro lamenta a dilapildação do, acervo de Museu 
ido Porto, é à venda como sucata de peças históricas à ele pertencentes | 
e pede providências com vistas ao tombamento do acervo histórico das 
| empresas públicas. Si) 

|1A professora Leda Dau pediu 5a palavra para manifestar-se favorável a) 
| manutenção do Museu Rodoviário e formular convite para que à próxima | 
| reunião do Conselho seja realizada no Museu Nacional, se possível com 
ia presença do Ministro da Cultura. Finalizou agradecendo ao Diretor do 
Museu Imperial por aquela bonita reunião. 
O Presidente agradeceu o convite, comprometendo-se a tranamiti-lo ao 
Ministro e confirmando a reslização da próxima reunião no Museu Nacio- 
nal. Considerou o momento oportuno, pelo impulso que à nova Diretora 
está dando à instituição. motivando & comunidade científica que nela 
atua para uma campanha de salvação do Falécio da Quinta da Bos Vista e 
das coleções nele abrigadas, ameaçadas pelo processo de deterioração 
do prédio. Lembrou que, com à Quinta da Boa Vista, são tres as casas 
imperiais: o Paço, recentemente transformado em undiade da Fundação 
Pró-Hemória e o Museu Imperial, entreque à regencia singular de Louren 
ço Laconmbe. Considerou importante que todos se unam em torno da Preser 
vação do predio da Quinta e da revitalização do seu espaço museologi 

ico. Em seguida solicitou ao arquiteto Augusto Silva Telles que fizesse 
' comunicaçao ao Conselho sobre o Parque 36 Cosplexo de Salgadinho, em 
Olinda. 
O Diretor da DTC esclareceu que, na última rerratificação do tombamen 
to de Olinda, à êrea tombada ficou restrita ao Centro Histórico da cj 
dade é definido o seu entorno, no qual se situa à área do chamado Com 
plexo de Salgadinho, localirado entre Olinda e Recife. Em seu parecer, 
naquele processão, ProSSEGuiu, o relator, Conselheiro kKneese de Mello, 
se referiu ao Parque que seria projetado por Roberto Burle Marx. Esclia 
receu que & proposta apresentada é de um convenio entre a Caixa Econó- 
mica Federal, o Governo do Estado de Pernambuco e a Prefeitura de Olin 
da, polo qual à CEF custearia todo o planejamento do Parque e cm troca 
construiria, dentro dele, semi-enterrado, de modo éà não prejudicar ã 
visibilidade de Olinda, um posto de atendimento no sistema de auto-ser 
viço, além de isntalaçoes para atendimento telefonico, turistico é Po 
licial, uma sala de exposições e um pequeno auditorio. O topo da cons 
trução mErescentoo"ficariíio"a oi metrós e meio aciea do leito da 
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ipista. Ponderou que há dois lados a analisar: um, negativo, o problema 
do precedente, que poderia levar outras pessoas ae querer construir no 
local; e outro, positivo, seria o de proteger à área contra ocupação 
indevida, o que já tem acontecido em outras áreas, lá mesmo em Olinda. 
iObservou que o Centro de Preservação de Olinda foi favorável à ins“als 
ição do parque, desde que à construção projetada seja à única nole admi 
itida. O Conselho Estadual de Cultura 3e Pernambuco, prosseguiu, tambem 

icoloca-se na mesma posição, chamando à atenção, porém, para o PESUIARE. 
do preceljiente. 
O Presidente colocou à matéria em votação, tendo à construção do Par 
que sido aprovada na condição de que o pavilhão da Caixa Económica Fa 
deral seja s única construção permitida no local. O arquiteto Silva 
Telles se comprometeu à fazer um relatório Circunstanciado sobre. o à 
launto, à Ser apresentado ao Conselho na próxima reunião. Í 

O Presidente, retomando à palavra, citou frase de Aloisio Magalhães, 
"a comunidade é à melhor guardiã dos seus bena culturais", obscrvando 
ter sido ela muito oportuna no momento em que à comunidade estava ali 

jada não só do processo cultural como do processo político. Disse que 

essa frase, hoje, dentro do processo de democratização por que passa o 
lBrasil, representa uma convocação ao resgate da comunidade na história 
& no processo político do Pais. Frisou à importância do papel da Pre 
feitura como representante legal da coletividade e 2.Gue no caso 3o Pa 
|ltrimonio se pode dizer que ela é & primeira quardiã dos bens da comuni 
idade. Observou que, não estando à SPHAN omissa diante de suas obriga 
ções legais, só como à definição clara, transparente e inequivoca da 
|posição das administrações municipais, representantes dinâmicas «e vi 
ivas às comunidade, havera resultados amplamente positivos. Com rela 
ição à Petrópolis, destacou que, para que seja preservado nao apenas o 
i seu conjunto tombado, como cambem à sua paisagem monumental, = impor 
Itaite que se reconheça esse papel da Prefeitura e que ela se reconheça 
'dantro desse papel. Disse ter confiança em que à Frefeitura Municipal, 
ma consciência do que é Petrópolis, Compareceria à tarde ao museu, Po 
Ira um diálogo aberto sobre as questões referentes à cidade. e 
io Conaelheiro Alcidio Mafra de Souza pediu a palavra para, não como 
iConselheiro mas como mestre-escola, Jirzer que muitos dos problemas ver; 
itilados são frutos da educação. Informou que a Lei nº 5.692 permite à 
|reformulação de programos 2ée ensino à nível estadual, propondo, em com 
jaequencia, que seja empreendida uma ação no sentido àa inclusão, ná ca 
deira de Estudos Sociais do 1º e 2º graus, de noções à respeito de Pa: 
trimôónio histórico e artistico. Declarou que 6 Museu Nacional de Belas, 
Artes tem procurado divulgar, junto às escolas públicas e particula) 
|res, O que seja bem cultural, para que mais tarde sejam reapeitados e. 
inão cobertos de grafite. | 
À propósito, o Conselheiro Eduardo Kkneese de Mello lembro à aprova=: 
ção, na última reunião da Associação Brasileira de Escolas de Arquite-) 
tura, da obrigatoriedade da cadeira de restauro e conservação de oeony 
mentos no currículo de arquitetura. Í 

  

  

|O Presidente considerou importante essa comunicação do Conselheiro| 
|Eneese, observando que, às veres, nas próprias Escolas de Arquitetura, 
Inão hã informação sobre a questão do património e muitas delas nem. 
têm à cadeira de arquitetura brasielira. Elogiou à atuação dos Museus. 
Imperial e de Belas Artes, ambos envolvidos com à questão da informa 
ção so estudante, citando o caso da restauração das celas de Vitor Mei 
|relles é Pedro Américo, no MNBA, acompanhada por centenas de jovens 
do Rio de Janeiro, e do aproveitamento de meninos de rua do Rio, que 
lestão realizando trabalhos naquele museu. 
|O representante do Ministro da Cultura no Rio de Janeiro, respondendo. 
la indagação do Secretário Municipal da Cultura a respeito da Lei Sar 
Iney é da participação do proprietário na conservação do bem tombado, | 
informou que, em recente reunião no Ministério às. Cultura, essa: ques) 
tão foi levantada, havendo proposta de que o proprietário individual) 
do bem tombado, apesar de não ser Pessoas jurídica, possa se beneficiar) 
das vantagens da Lei Sarney através de repasse ao Fundo de Promoção) 
Cultural criado pelo Ministério da Cultura. 
o Conselheiro Modesto Carvalhosa considerou muíto procedente à indaga. 
ção do Secretário Rui Carneiro, opinando que a Lei Sarney não esgota à 
questão do incentivo à cultura e à preservação do bem cultural. = Leg! 
brou que umas das maneíras de encaminhar o assuntos seria estender aos, 
bens tombados pelo Estado e pelo Municipio o5 incentivos fiscais defi-| 
nidos pela Portaria 208/84, do Ministerio da Fazenda e concedidos aos. 
proprietários de bens tombados pela SPHAN. Esclareceu que este caminho| 
serio muito mais simples do que através da Lei Sarney, cuja dinâmica 
é inteiramente diferente. 
O Dr. Oswaldo Campos Mello concordou que uma nova Portaria do Ministro. 
da Fazenda serias à solução ideal, acrescentando, porém, que à idéia & 
aproveitar à grande divulgação a receptividade alcançada pela Lei Sar) 
ney para o exame de novas soluções. 
Oo Secretário Rui Monteiro observou que à Legislação Municipal de Petro 
polis, que regula o funcionamento do Conselho de Preservação, fala na 
responsabilidade do órgão público na preservação do bem quando o pro 
prietário comprova não ter recursos para faze-lo. Ponderou, no entan 
to, que às Prefeituras não são repassados recursos auficiíentes para 
esse tipo de atividade, sugerindo que o Fundo de Promoção Cultural, 
crisdo recentemente pelo Ministério da Cultura, estudasse uma fórmula. 
de repassar aos Conselhos de Preservação Municipais, recursos para a 
preservação de bens culturais, particulamente no caso de vilas operá 
riesa. 
O Presidente agradeceu a acolhida dada ao Conselho pela à cidade de Pal 
trópolis, ali representada pelo Secretario Municipal de Cultura, pelos. 
funcionarios do Museu é Pelo seu Diretor, Conselheiro Lourenço Lacom, 
be, solicitando à este último que encerrasse à reunião, na qualidade. 
de anfitrião. | 
O Diretor do Museu Imperial agradeceu o louvor que o Muscu recebeu dos 
Conselheiros presentes, frisando, porém, que o merito pelo bom funcio) 
namento e limpera da casa ée da equipe extraordináacia com que conta a, 
instituição, chef1ada por Dora Maria Pereira Rego Correa. ACTESCENtOU) 
que desde à administração do Miniatro Eduardo Fortela, introdutor da | 
idéia de informar o5 alunos sobre à importância do património históri- 
co é artiatico do Pais, o Museu vem cumpríndo à risca à rtTecomendação, 
desenvolvendo uma ação intensa junto à escolas publicas e PETESCAA 
rea. Anradeceu à atenção de todos e deu por encerrada à scssão 
qual eu, Haria Eugênia Correa Lima, Secretaria “ad-hoc”, lavrei & ssa 
aente atá que subacrevo juntamento com o Presidente e demais menbros 
do Conselho. 

MARIA EUGÊNIA CORRÊA LIMA ANGELO OSWHWALDO DE ARAÚJO SANTOS 

Of. 174/86 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Of. nº = HAN- Of. nº 236 -87/SPHAN-RJ em 140787 

po Secretário do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

ao Exmº? Sr. Ministro da Cultura 

Assunto Homologação de tombamento 
Ref.: Processo nº 1.162-T-85/SPHAN 

Excelentissimo Senhor Ministro, 

Tenho a honra de solicitar a V.Exa., de acordo com 

o disposto no artigo 1º, da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 

1975, a homologação do tombamento, do bem móvel denominado Ima- 

gem de Santana, do Povoado da Chapada, localizado no interior 

da Capela de Santana. da Chapada, Povoado e Distrito de Antônio 
= + é” . . é 

Dias, Municipio de Ouro Preto, Minas Gerais, aprovado unanimemen 

de
: 

te pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artisti- 

co Nacional, em sua 122º reunião realizada em 12 de agosto de 

1986, acompanhando o voto da Conselheira Solange de Sampaio Go 

doy, relatora da matéria. 

Valho-me do ensejo para renovar à V.EXa. elevados 

protestos de apreço e admiração. 

AA, 
Angelo Oswaldo de Araújo Sant 

Exmº Sr. ma SEE 
DEF.CELSO MONTEIRO FURTADO 

MD. Ministro de Estado da Cultura 

BRASÍLIA - DF
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MINISTÉRIO DA CULTURA 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

  

Nos termos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os 

efeitos do Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO 

o tombamento do bem móvel denominado imagem de Santana, do Povoa- 

do da Chapada, localizado no interior da Capela de Santana da Cha 

pada, Povoado e Distrito de António Dias, Município de Ouro Pre- 

to, Minas Gerais, à que se refere o Processo nº 1.162-T-85/SPHAN. 

Em, 14.07.87 

—— — 

la IE 
Celso Monteiro Furtado



  

  

  

  
Ministério da Cultura 

  
  

  

GABINETE DO MINISTRO 

DESCACHOS 1) MINISTRO 
Em 14 de julho de 1587 

los térmon de Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, é para o8 efei- 

toa do Decreto-Lei nº 25, de 20 de novembre de 1937, HOMOLOGO o tomba- 

mento do denominado Complexo Ferrovifcio de Sho Jono del Rey inclvu- 
indo o Acu acervo móvel e integrado, o tracho da vin férrea com 12 KM 
(doze quilômetro) de extenono, que ligo an Cidades de São João ds 1 
Rey/Tirndentes, n Estação Ferrovinria de Tiradentes, no Entado de 

Minas Gerais, o que se refere o Processo nº 1.185-T-85/SPHAN,. 

Non termos da Lei nº 6,292, de 15 de dezembro de 1975, e pora 06 efei 

tos do Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO o tomba- 
mento do denominado Conjunto Arquitetónico e Palengistico do Porto de 

HanauAS, AÁmaronas, à que ce refere o Processo nº 1.192-T=-86/SPHAN,. 

Nos termos do Lei nº 6.292, de 15 de dozembro do 1975, e para os efej 
tos do Decreto-Lei nº 35 de 10 do novembro de 19397, HOMOLOGO o towbo- 
mento do bem imóval denominado imagem de Santana, do Povondo da Chara 
da, localizado no interior da Capela de Santana da Chapada,Povoado 
Distrito de António Dias, Município de OurH Prato, Minas Gerais, a 
que se rafera o Procestlo nº 1.162-T-905/SFPHAN. 

Nos termos do Lei nº 6,292, de 15 de derembro de 1975, e poro 66 efei 

toa do Decreto-Lei nº 75, dae 30 de novembro de 19357, HOMOLÓGO o tombo-= 

mento do Conjunto Urbaníetico, Arquitetónico e Poisbglatico da — Cida- 
de de Natividade, Golása, a que se refere o Proceoso nº 1.1)17-T-84/ 
SPHAN. 

Nos termos da Lei À 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os efej, 
tos do Decreto-Lei nº $5, de 30 de novembro de 1937, IIOMOLOGO o tomba 
mento do Centro Histórico e Paisegístico de São Erancimco do Sul, no 
Municipio de São Francisco do Sul, Santa Catarina, à que se refere o 
Procesko nº 1.1639-T-85/SPNAKN, 

Nos termos da Lei nº 6.293, de 15 de dozembro de 1975, e para 05 efeji 
tos do Decreto-Lei nº 25, de IO de novembro de 1937, HOMOLOSO 6 Lomba 
mento do imóvel, conhecido como Fazenda do Finhal com frea Ade 45,01 
hectares, incluindo vegetação e benfeitorias, situado no Em 4,5 da 
Entrada da Droa, no Municipio de São Carlos, São Paulo,a que 10º refe- 
re o Processo nº 1.,1683-T-85/SPHAN, 

(10F. nº 140/87) CELSO MNITEIRO FIBTADO 

aã 

DIÁRIO OEICIAL — QUARTA-FEIRA, 22 JUL: 1987 SEÇÃO | —"li6oT, 

  
 



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULTURA 
SECRETARIA DO RATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Frocesso nº 1.162=T=85 

Face à homologação pelo Sr. Ministro da Cultura; 

Às Coordenadorias de Proteção e Jurídica, para sugerirem a ins 

crição no competente Livro do Tombo. 

Em, 27.07.87 
    

    

éwaldo de Araújo Santos 
ecretário do PHAN 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ref. Proc. nº 1.162-T-85 

Imagem de Santana - Povoado 

da Chapada - Ouro Preto-MG 

Senhor Secretário, 

Tendo em vista a homologação do Senhor Ministro, suge 

rimos a V.Sa.., seja realizada a inscrição no Livro do Tombo das 

Belas Artes, na forma sequinte: Imagem de Santana, do Povoado da 

Chapada, localizada no interior da Capela de Santana da Chapada, 

povoado e distrito de Antônio Dias, Município de Ouro Preto - Mi 

nas Gerais. 

Rio de Janeiro,25 de setembro de 1987. 

Dora M.S.Alcântara 

Coordenadora de Proteção 

da SPHAN 
ki)
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINC/SPHAN 

Processo nº 1.162-T-85 

Imagem de Santana 
Localizada na Capela de Santana da 
Chapada, 
Povoado da Chapada, Distrito de 
Antonio Dias, 
OURO PRETO - MINAS GERAIS 

Inscrito, nesta data, sob o nº 588, a fls, 13 do Livro 

do Tombo das Belas Artes-Volume IL, 

Rio de Janeiro, 141 de outubro de 1987, 

Documentação da SPHAN 
Ghols Arquive DRD/SPHARN



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MIÍNC/SPHAN 

of. nº à Rio de Janeiro, RJ nº 38/87-ARQUIVO/CRD 11.11.1987 ' 

Chefe do Arquivo 

Diretor da 7º DR da SPHAN/FNPM 

remete ceetidão de tombamento 

Senhor Diretor: 

Remeto, em anexo, a V.Sa. para os devidos fins, certidão do tom 

bamento bem como cópias do termo de inscrição e da homologação, 

da Imagem de Santana, localizada no interior da Capela de Santa 

na da Chapada, no Povoado de Chppada, Distrito de Antonio Dias, 

no Município de Ouro Preto, Estado de MInas Gerais. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa. atenciosos cumpri 

mentos. 

"ms de Britto Maia 

Chefe do Arquivo 

Ao Senhor 

Dr. Cláudio Augusto de Magalhães Alves 

Rua Espírito Santo, 1.439 

30.000 - BELO HORIZONTE - MG 
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- —WaNNANANHDM à determinação do Senhor Secretário do 
Patrimonio Historico e Artístico Nacional do Ministério da // 
Cultura, GE RT1F1CO, que revendo o Livro do Tombo das/ 
Belas Artes-Volume Segundo, da Secretaria do Patrimonio Histo 
rico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto-tei número 
vinte e cinco, delérêvástde novembro de &il novecentos e trin 
ta e sete, dele consta o seguinte a folhas treze: "Número de/ 
Inscriçao: quinhentos e oitenta e oito; Obra: Imagem de Santa 
na, do Povoado de Chapada, localizada no interior da Capela 7 
de Santana da Chapada, povaado e Distrito de Antonio Dias; Na- 
tureza da Obra: Escultura; E: Distrito de Antonio Dias, 
Município de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais; Processo Nú- 
mero: mil cento e sessenta e dois traço T traço oitenta e cin 
co; Proprietária: Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de 7 
Antonio Dias; Carater do Tombamento: Compulsorio; Data da Ins 
criçao: catorze de outubro de mil novecentos e oitenta e sete; 
Observações: À obra em apreço e de autoria de Antonio Francis 
co Lisboa, "O Aleijadinho", e possuí as seguintes medidas: /7 
cingllenta e seis centímetros de altura (sem a cadeira), oiten 
ta centímetros (altura da cadeira), trinta e sete centimetros 
de les quarenta centímetros de profundidade e vinte e cin 
co centímetros — altura da Virgemn-Menina." E por ser verdade, 
eu, Edson de Britto Maia, Chefe do Arquivo da Coordenadoria / 
de R.gistro e Documentação, lavrei a prosesas certidao que vai 
” mim datada e assinada e visada pelo doutor ss. Sergio/ 
ernandes Solis, Coordenador da Coordenadoria de Registro e / 

Documentação e pelo doutor Oswaldo Jose de Campos Melo, Secre- 
tario do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional. Rio de Ja 
neiro, 30 de outubro de 19873//////////////iL/1/////////1/1/7 
UH HH NH 

Frto ; 
Ehof, c DRD/SPHAN Í de 

    

      

| de SPHAN 

e É AÊ = pao Rx Aúdio joú de Cotõos le FAZ, 
FMF Secretário do Patrimônio 

gs Histórico e Artístico Nacional



    

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SECRETARIA DE PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

ofício mº 076). Em OU.03.48 
Do : Secretário do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional 

Endereço : Rua da Imprensa, 16 - 89 andar 

Ao : Arquidiocese de Mariana 

Assunto : Dã conhecimento do tombamento definitivo da Imagem de San 

tana do Povoado da Chapada, Ouro Preto - Minas Gerais. 

Reverendissimo Senhor Arcebispo, 

Cumpre-me levar ao conhecimento de Vossa Reverendissi 

ma o tombamento definitivo, nos termos do Decreto-lei nº 25, de 30 

de novembro de 1937, do bem móvel denominado Imagem de Santana, do 

Povoado da Chapada, localizado no interior da Capela de Santana da 

Chapada, Povoado e Distrito de Antônio Dias, no Municipio de Ouro 

Preto - Estado de Minas Gerais, de autoria de António Francisco Lis- 

boa, o Aleijadinho, e de propriedade da Paróquia de Nossa Senhora da 

Conceição de Antônio Dias, sob à jurisdição canônica dessa Arquidio- 

cese de Mariana. 

A imagem em referência possui a seguinte descrição: 

l. Dimensões: Altura: 56 centimetros - sem a cadeira 

80 centimetros - altura da cadeira 

Largura: 37 centimetros 

Profundidade: 40 centimetros 

Altura da Virgem - menina: 25 centimetros 

2. Material e Têcnica: Madeira esculpida, dourada e policromada. 

Cores suaves - bege ocre e marron no manto 

de Santana com restos de douramento subjacen 

te na túnica e branco para o vêu. A virgem - 

menina tem o manto azul com vermelho na par- 

te interna, sendo o vermelho também utiliza- 

do na cadeira. PP 
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3. Estado de Conservação: Bom. A peça foi restaurada pelo técnico 

Jair Afonso Inácio em 1961, que consis- 

tiu principalmente na retirada das re- 

pinturas que cobriam a policromia origi 

nal e remoção de um suporte de madeira 

acrescentado à figura da Virgem-menina 

com o objetivo de aumentar em 10 ( dez) 

centimetros sua estatura. Provavelmente 

na mesma epoca em que foi confeccionado 

esté suporte, também foi feita a mão di 

reita da Virgem, que permanece ainda ho 

je. 

Tal decisão efetivou-se a partir da aprovação unã- 

nime do Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artistico 

Nacional, em sua 122º reunião, realizada em 12.08.86, no Museu Im 

perial de Petrópolis, no Rio de Janeiro, e subsequente homologa - 

ção pelo Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Cultura, ato 

este publicado no Diário Oficial da União em 22.07.87, Seção I,às 

fls. 11.607. 

Encerrou-se, por conseguinte, o processo de tomba- 

mento nº 1.162-T-85 com a inscrição do bem móvel em apreço no Li- 

vro do Tombo das Belas Artes - Volume II, sob o nº 588, às fls.l3. 

Ao ensejo apresento a Vossa Reverendissima a — ex- 

pressão de minha elevada estima e consideração. 

O 

Fog — A, = A 
ass ÍoSE DE CANPÓS MEL ' 

Reverendissimo Senhor 

Dom Oscar de Oliveira 

Arcebispo de Mariana 

Rua Direita nºe 102 

35.420-Mariana-MG 

 



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

frete, Mº off em 04.03.88 

Do : Secretário do Património Histórico e Artístico Nacional 

Endereço: Rua da Imprensa, nº 16 - 89º andar 

ho : Presidente da Associação Brasileira de Antiquários 

Assunto : Dã conhecimento do tombamento definitivo da Imagem de San 
tana do Povoado da Chapada, Ouro Preto - Minas Gerais. 

Senhor Presidente, 

Cumpre-me levar ao conhecimento de Vossa Senhoria 

o tombamento definitivo, nos termos do Decreto-lei nºe 25, de 30 de 

novembro de 1937, do bem móvel denominado Imagem de Santana, do 

Povoado da Chapada, localizado no interior da Capela de Santana da 

Chapada, Povoado e Distrito de Antônio Dias, no Municipio de Ouro 

Preto - Estado de Minas Gerais, de autoria de Antônio Francisco Lis 

boa, o Aleijadinho, e de propriedade da Paróquia de Nossa Senhora 

da Conceição de Antônio Dias, sob a jurisdição canônica da Arqui - 

diocese de Mariana. 

A imagem em referência possui a seguinte descri 

ção: 

l. Dimensões: altura: 56 centimetros - sem a cadeira 

80 centimetros - altura da cadeira 

Largura: 37 centimetros 

Profundidade: 40 centimetros 

Altura da Virgem-Menina: 25 centimetros 

2. Material e Têcnica: Madeira esculpida, dourada e policromada. 

Cores suaves - bege ocre e marron no manto 

de Santana com restos de douramento subja - 

cente na túnica e branco para o vêu. A vir- 

gem-Menina tem o manto azul com vermelho na 

parte interna, sendo o vermelho também uti- 

lizado na cadeira. : 
rr 
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3. Estado de Conservação: Bom. A peça foi restaurada pelo técnico 

Jair Afonso Inácio em 1961, que consis- 

tiu principalmente na retirada das re- 

pinturas que cobriam a policromia origi 

nal e remoção de um suporte de madeira 

acrescentado à figura da Virgem-menina 

com o objetivo de aumentar em 10 ( dez) 

centimetros sua estatura. Provavelmente 

na mesma época em que foi confeccionado 

este suporte, também foi feita a mão 

direita da Virgem, que permanece ainda 

hoje. 

Tal decisão efetivou-se a partir da aprovação 

unânime do Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artisti- 

co Nacional, em sua 1222 reunião, realizada em 12.08.86, no Museu 

Imperial de Petrópolis, no Rio de Janeiro, e subseqtente homologa 

ção pelo Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Cultura, ato 

este publicado no Diário Oficial da União em 22.07.87, Seção I,às 

fls. 11.607. 

Encerrou-se, por conseguinte, o processo de tom- 

bamento nº 1.162?-T-85 com a inscrição do bem móvel em apreço no 

Livro do Tombo das Belas Artes - Volume II, sob o nº 588,as fls 

13. 

Ao ensejo apresento a Vossa Senhoria a expressão 

de minha elevada estima e consideração. 

Ea ÃO, Fo ua 
OSWALDO JOSE DE DE CAMPOS MELO 

Ilustrissimo Senhor 

Dr. Ary Paulo Resende 

MD. Presidente da Associação Brasileira de Antiquários 

Av. N.S. de Copacabana, 978/1.106 

22.060 - Rio de Janeiro-RJ 
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COORDENADORIA JURÍDICA CI ne 343 Em 08.06.88 

De: Tereza Beatriz da Rosa Miquel 

Para: Profa Regina Coeli Lisbõa Soares - Coordenadora Juridica 

Assunto: Correspondências expedidas 

Senhora Coordenadora, 

Com relação às correspondências expedidas pela CJ 

temos dois fatos a relatar. 

I- A listagem em anexo diz respeito aos ofícios *' 

enviados pela SPHAN àquelas pessoas direta ou indiretamente en 

volvidas com o tombamento do Porto de Manaus. 

Trata-se de comunicação de tombamento definitivo, 

que temos por norma enviar mediante aviso de recebimento. 

Ocorre que por motivos alheios à vontade desta 

CJ, não obstante as recomendações pertinentes, os expedientes ' 

seguiram como carta registrada. Este tipo de procedimento dos 

correios, até onde fomos informados, não nos fornece qualquer 

comprovante que possa fazer prova de recebimento junto aos au 

tos. 

Indago: então, acerca da necessidade de nova expedi 

ção dos oficios, ou se o simples registro contido na listagem ' 

em anexo seria suficiente como prova? 

TI- Os dois comprovantes ,em anexo,de emissão de cor 

respondência por aviso de recebimento-AR- referem-se ao comuni 

cado de tombamento definitivo da Imagem de Santana, depositada 

na Igreja da Chapada-Ouro Preto-MG. 

A devolução destes AR até a presente data não che 

gouem nossas mãos. O protocolo diz ter entregue, a Secretaria ' 

desta CJ alega não ter recebido. 
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Neste caso, será também necessário emitirmos novos 

oficios? 

Aguardando a sua orientação. 

— : : 
[uxs BasÃs Ae Nas ini d. 

Tereza Beatriz da Rosa Miquel 

“. Drê Tereza Beatriz, 

Em resposta ao CI no 343/88: 

I. minutar Of. desta CJ aos destinatários solicitan 

do confirmação do recebimento; fazer prova com a resposta mais 

a listagem dos correios; 

II. minutar CI ao responsável - chefia - da area 

administrativa que possa informar quando e a quem foi entreque. 

mo 24, OQ el: 

RES NA no cel Sa SOARES 

Coordenadora Jurídica 

SPHAN 
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É. 
  NATUREZA (ABREVIAÇÕES) 

CR - CARTA REGISTRADA 

CV - CARTA COM VALOR 

EE- ENTREGA RAPIDA 

ER - ENCOMENDA REGISTRADA 
. 

[ eee 

EV - ENCOMENDA COM VALOR 

FT LR - IMPRESSO REGISTRADO 

PE - PETIT PAQUET 

  DECLARAÇÃO SUMARIA DE CONTEÚDO (EM CASO DE AR/DC) ———— 

—
—
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ESTE RECIBO DEVE SER APRESENTADO EM CASO DE RECLAMAÇÃO. 
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NATUREZA (ABREVIAÇÕES) 

CR - CARTA REGISTRADA Ev - ENCOMENDA COM VALOR 

CV - CARTA COM VALOR : CIR - IMPRESSO ADO 

EE - ENTREGA RAPIDA PE - PETIT PAQUET 

ER - ENCOMENDA REGISTRADA oe = 

Cc OECLARAÇÃO SUMARIA DE CONTEÚDO (EM CASO DE AR/DC 1 
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E e e. AA DATA * 

PAN S 24.6.88 
prólvVlemória COMUNICADO INTERNO ECA 

AÇÃO - lt" DA CI ASSUNTO ] 

SSESSORIA JURÍDICA 4115 Avisos de Recebimento 

MERSETÊNCTE |O kh E E EA e sENENN IS e os Deise ot 
Prof? REGINA COELI LISRMVA SOARES - Coordenadora Juridica 

DESTINATÁRIO | 

Sr. Francisco Lopes — kesponsavel pelos servicos Gerais. 

senhor Responsavel, 

Sirvo-me do presente para solicilar à V.5º informações 

sobre os Avisos de kecosbimento referentes às comunicações do 
tombamento da Imagem de Santana, remetidos para o Arcebispo 

de Mariana - Dom Oscar de Oliveira, e para o Presidente da 
sociação Brasigeira de Anliquarios = Dr. Ary Paulo Resende. = 

oc 
. 
—= 

Conforme constam das copias em anexo ambos foram posta 
dos em 07 de março do Ano em curso, sem ue até a presente da 
ta cesta GJ lenha vecetbido 65 comprovantes devidos: 

Cordialmente, 

ê Í 

ú pvcolale Joc 
ltepiha Coeli Lisboa Soarés 

Conrdenadora Juridica 

CUUAN/PRÓ-MEMÓRIA 

Ilmº Sr. 

Francisco Lopes 

Responsavel pelos Servicos Gerais 

8º andar - Palácio Gustavo Capanema 

TBRM/mecs   S Ss 
dlesaásId | 
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f DATA 7 

: 04.07.88 
próViemória COMUNICADO INTERNO e 

h "”. 

AÇÃO Nº DA CI. ASSUNTO 

041 AVISOS DE RECEBIMENTO 

[REMETENTE 
FRANCISCO LOPES FILHO - Serviços Gerais 
  

DESTINATÁRIO 

Profa. REGINA COELI L.SOARES - Coordenadora Juridica em 
8       

senhora Coordenadora, 

Em resposta à sua CT. nº 415 informo que os ARS nºs. 

498.971 e 972 datados de 07.03.88, foram entreguesaos destinatários. 

Anexo xerox das folhas de registro da Administração 

Central, em que consta os respectivos registros devolvidos pelo cor 

reio, sendo recebidos por nosso PATRULHEIRO-MENSAGEIRO ANDRÉ ANGE 

LO. 

Anexo o AR nº 498.972? que achava-se arquivado na pas 

ta de registro no protocolo, porém o de nº 498.971, foi por mim pro 

curado em nossas dependências dos8º andar e não localizei a entrega 

    
   

salas do andar. 

e 

NÉ Z 

JAR ÇA 

Francisco 

Serviços Gerais 
FNPM-MinC - &º 

do mesmo, por engano, nàás dem 

    

Dra Tereza Beatriz, 

I - Providenciar a juntada do AR no 498.972 no pror- 

cesso; 

II - anexar ao processo a presente informação, bem 

como à folha do registro que contém o recebimento do AR extravi 

ado. 

Rio, 12.07.88 

REGINA COELI LISBÕA SOARES 

Coordenadora Jurídica 

SPHAN/PRÓ-MEMÓRIA     — 
ISDO0T:-1 
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